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/ TRÂNSITO /  DENATRAN DECIDIU ADIAR POR 90 DIAS A OBRIGATORIEDADE DO USO DO EXTINTOR 
DE INCÊNDIO VEICULAR COM CARGA ABC, EM RAZÃO DA FALTA DO EQUIPAMENTO NO MERCADO
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MAIS 90 DIAS PARA 
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TSE CRIA REGRAS 
PARA CONTAS 
PARTIDÁRIAS

GOVERNO AINDA NÃO 
SABE TOTAL DAS 
DÍVIDAS HERDADAS

RN COMEÇA A 
EXPORTAR GADO 
PARA O SENEGAL 

PIMPÃO TROCA 
AMÉRICA POR 
BOTAFOGO

A partir de agora, as legendas 
deverão entregar à Justiça, 
mensalmente, extratos com toda 
movimentação de suas contas.

Equipe do governador Robinson Faria 
ainda não concluiu levantamento das 
dívidas que herdou, mas já admite 
difi culdades com fornecedores.

Vice-artilheiro da Série B no ano 
passado, o atacante do América 
Rodrigo Pimpão foi contratado 
pelo Botafogo (RJ).

2. ÚLTIMAS3. PRINCIPAL

7. ECONOMIA

14. ESPORTES

 ▶ Ao todo, 178 animais da raça Guzerá foram embarcados ontem no primeiro voo específi co para esse tipo de exportação; outras duas operações semelhantes devem ser realizadas ainda este ano 
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TSE CRIA REGRAS PARA 
CONTAS PARTIDÁRIAS
/ TRANSPARÊNCIA /  PARTIDOS TERÃO QUE APRESENTAR À JUSTIÇA ELEITORAL, MENSALMENTE, 
OS EXTRATOS BANCÁRIOS COM TODA SUA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA

ANDRÉ RICHTER 
DA AGÊNCIA BRASIL 

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) decidiu editar novas re-
gras para a prestação de contas 
dos partidos políticos. Confor-
me resolução publicada no Di-
ário da Justiça, no dia 30 de de-
zembro do ano passado, as le-
gendas deverão entregar à Jus-
tiça Eleitoral, mensalmente, os 
extratos bancários com toda a 
movimentação fi nanceira de 
contas correntes.

De acordo com a Constitui-
ção e a Lei dos Partidos Políti-
cos (Lei 9.096/1995), as legendas 
são obrigadas a apresentar, até 
o dia 30 de abril de cada ano, a 
prestação de contas referente ao 
ano anterior. Devido ao período 
de adaptação, as mudanças só 
terão validade em 2016 para ór-
gãos nacionais dos partidos. Di-
retórios estaduais e municipais 
deverão adotar a regra em 2017 
e 2018, respectivamente.

A norma estabelece que as 
legendas devem abrir contas es-
pecífi cas, de acordo com a ori-
gem do dinheiro recebido.  Valo-
res oriundos do Fundo Partidá-
rio, doações de campanha e de 
outros recursos, como doações 
de pessoas físicas ou jurídicas, 
devem ser recebidos separada-
mente. A partir de agora, os re-
cibos de doação serão emitidos 

por meio da página do TSE na 
internet, conforme formulário 
que será formatado pelo tribu-
nal.  De acordo com a legislação, 
o valor máximo permitido para 
doações de empresas é equiva-
lente a 2% do faturamento bru-
to do ano anterior. O eleitor pode 
doar até 10% do seu rendimento 
bruto no ano anterior à doação.

As medidas foram tomadas 
pelo TSE para melhorar o con-
trole das contas dos partidos. 
Outra medida ainda em discus-
são no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) é a proibição das doa-
ções de empresas para campa-
nhas eleitorais. Em abril do ano 
passado, a maioria dos ministros 
votou a favor da proibição de do-

ações de empresas privadas para 
campanhas políticas. Por 6 vo-
tos a 1, os ministros entenderam 
que as doações provocam dese-
quilíbrio no processo eleitoral. 
Apesar da maioria formada, o 
julgamento foi suspenso por um 
pedido de vista do ministro Gil-
mar Mendes. Não há prazo para 
o julgamento ser retomado.

ALINE LEAL 
AGÊNCIA BRASIL

A POLÍCIA FEDERAL (PF), a Recei-
ta Federal e o Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica 
(Cade) vão investigar irregula-
ridades na prescrição de dispo-
sitivos médicos, como próteses 
ortopédicas. A medida foi anun-
ciada ontem (5) pelo ministro 
da Justiça, José Eduardo Cardo-
zo, que declarou “guerra à má-
fi a”, depois de denúncia feita 
no programa Fantástico, da TV 
Globo. Ele disse ter determina-
do que a PF faça as investiga-
ções para responsabilizar e pu-
nir os culpados.

A reportagem, exibida no 
domingo (4), mostrou um es-
quema em que fabricantes de 
próteses pagam comissões para 
médicos prescreverem determi-
nados produtos. Alguns profi s-
sionais chegavam a faturar até 
R$ 100 mil por mês de comis-
sões. A matéria também apon-
ta a execução de cirurgias para 
implantação de próteses sem 
necessidade.

O ministro da Saúde, Ar-
thur Chioro, que participou da 
entrevista coletiva com Cardo-
zo, repudiou as atitudes mostra-
das na reportagem e anunciou 
a criação de um grupo forma-
do pelos ministérios da Saúde, 
da Justiça e da Fazenda, e ain-
da pelos conselhos nacionais de 
secretários municipais e estadu-
ais, para que, juntas, as três pas-

tas possam corrigir e aperfeiço-
ar todas as questões relaciona-
das ao uso dos dispositivos mé-
dicos. Segundo o ministro, em 
até 180 dias serão apresentadas 
medidas de reestruturação do 
setor, visando tanto à área pú-
blica quanto à privada. Os dois 
ministros pediram que quem ti-
ver informações sobre as irre-
gularidades ligue para o núme-
ro 136 e faça a denúncia. Só em 
2013, o Sistema Único de Saú-
de (SUS) gastou R$ 1,2 bilhão 
com procedimentos envolven-
do próteses, órteses e dispositi-
vos especiais.

Segundo Chioro, as dis-

torções relacionadas aos gas-
tos com dispositivos médicos, 
como próteses, órteses e tam-
bém materiais especiais na área 
da saúde são um problema mui-
to grave. “Tenho sido procurado 
pelas operadoras de planos de 
saúde, por associações dirigen-
tes de hospitais fi lantrópicos, de 
hospitais privados, por secreta-
rias estaduais e municipais re-
portando o quanto essa situa-
ção das órteses, próteses, e dis-
positivos médicos tem se trans-
formado em um grande desafi o 
para a sustentabilidade  do nos-
so sistema público e privado de 
saúde”, destacou.

O CHOQUE DE dois trens da 
SuperVia deixou dezenas 
de pessoas feridas na noite 
de ontem e interrompeu 
a circulação de trens no 
Ramal de Japeri. O acidente 
aconteceu por volta das 
20h30 na Estação Juscelino, 
em Mesquita, na Baixada 
Fluminense.

Equipes do Corpo de 
Bombeiros de vários quartéis 
da região estão no local  
fazendo o resgate das vítimas, 
grande parte com ferimentos 
leves. A maioria delas está 
sendo levada de ambulância 
para o Hospital da Posse, em 
Nova Iguaçu. As causas do 
acidente ainda estão sendo 
investigadas.

A SuperVia distribui 
nota em que informa que 
“um trem que seguia da 
Central do Brasil para Japeri 
abalroou outra composição 
que se encontrava na Estação 
Juscelino. O Corpo de 
Bombeiros e o Grupamento 
de Polícia Ferroviária (GPFer) 
foram imediatamente 
acionados para prestar o 
atendimento necessário”.

De acordo com a nota, 
“técnicos da SuperVia estão no 
local para apurar as causas do 
incidente e dar a assistência 
necessária aos passageiros. 
Devido a essa ocorrência, a 
circulação no ramal Japeri 
encontra-se suspensa”. Ainda 
não há previsão sobre a 
liberação do ramal nem para 
a conclusão dos trabalhos de 
resgate aos feridos.

MARIANA TOKARNIA 
AGÊNCIA BRASIL 

OS SALÁRIOS DOS professo-
res devem ter aumento de 
13,01%, segundo estimati-
va da Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM) 
com base nos critérios que 
têm sido adotados pelo Mi-
nistério da Educação (MEC). 
Com o ajuste, o salário inicial 
dos professores de escola pú-
blica, com formação de nível 
médio e jornada de trabalho 
de 40 horas semanais, será de 
R$ 1.918,16.

O cálculo está previsto na 
Lei do Piso (Lei 11.738/2008), 
que vincula o aumento ao 
percentual de crescimento 
do valor anual mínimo por 
aluno, referente aos anos ini-
ciais do ensino fundamen-
tal urbano. Se, por um lado, 
existe a demanda de um piso 
cada vez maior, que garanta 
atratividade à carreira, por 
outro, há difi culdade, princi-
palmente dos municípios, na 
manutenção dos salários.

De acordo com o presi-
dente da Confederação, Pau-
lo Ziulkoski, o novo piso sig-
nifi cará, no total, um aumen-
to de cerca de R$ 7 bilhões 
nos gastos dos municípios. 

“Ninguém é contra o piso”, 
justifi ca, “mas o problema 
vem se acumulando, está ti-
rando muito qualidade da 
educação. Não tem dinheiro 
para reformar as escolas, dar 
infraestrutura”, diz.

O piso salarial passou 
de R$ 950, em 2009, para 
R$ 1.024,67, em 2010, e R$ 
1.187,14, em 2011, conforme 
valores informados no site 
do MEC. Em 2012, o valor vi-
gente era R$ 1.451; em 2013, 
passou para R$ 1.567; e, em 
2014 foi reajustado para R$ 
1.697,39. O maior reajuste foi 
22,22%, em 2012. Em publi-
cação no próprio site, a CNM 
pede ao ministro da Educa-
ção, Cid Gomes, “sensibilida-
de para resolver o problema 
do reajuste do piso”.

Para o diretor de Assun-
tos Educacionais da Confe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores em Educação, He-
leno Araújo, o reajuste é ne-
cessário para que se cumpra 
o Plano Nacional de Educa-
ção (PNE), que prevê equipa-
rar o rendimento médio dos 
professores ao dos demais 
profi ssionais com escolari-
dade equivalente, até o fi nal 
do sexto ano de vigência do 
plano.

O DIÁRIO OFICIAL da União deve 
publicar hoje o esperado re-
gistro do daclatasvir, primei-
ro medicamento oral para 
hepatite C a ser usado no 
Brasil. O anúncio foi feito na 
tarde de hoje (5) pelo minis-
tro da Saúde, Arthur Chioro. 
Ele adiantou que, registrado 
o medicamento, a Comissão 
Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no SUS (Conitec) 
avaliará o uso na rede públi-
ca, o que pode demorar até 
seis meses.

O registro é o documen-
to que permite a venda de um 
medicamento no país. Em ou-
tubro, o Ministério da Saúde 
havia pedido à Agência Na-
cional de VIgilância Sanitária 
que priorizasse a avaliação do 
registro de três medicamen-
tos usados no cambate à he-
patite C, entre eles o daclatas-

vir. O sofosbuvir e simeprevir 
ainda aguardam o registro. O 
índice de cura da doença com 
o uso destes medicamentos 
chega a 90%. O registro dos 
três remédios e a incorpora-
ção deles ao SUS era uma de-
manda das associações volta-
das para a hepatite C.

Além de ter um índice de 
cura maior, o novo medica-
mento também reduz o perí-
odo de tratamento de 48 para 
12 semanas. Atualmente, 15,8 
mil pessoas tratam a hepatite 
C na rede pública brasileira. A 
hepatite C é uma doença cau-
sada por vírus e transmitida 
principalmente pelo sangue, 
mas também pelo contato se-
xual ou por mães para bebês 
durante a gravidez. A enfer-
midade pode gerar lesões no 
fígado e até mesmo câncer 
hepático.

No mês de janeiro co-
meça o período de compra 
de material escolar. Papela-
rias fi cam lotadas, com pais 
à procura dos itens pedidos 
nas listas apresentadas pelas 
escolas a cada novo ano leti-
vo. O Instituto de Defesa do 
Consumidor do Distrito Fe-
deral (Procon) recomenda 
que os pais fi quem atentos 
para a inclusão de itens de 
uso coletivo nas listas, o que 
é proibido por lei.

Não é permitida a inclu-
são de itens como papel hi-
giênico, material de limpe-
za e grampeador, nem do 
giz utilizado pelo professor. 
Cartolinas e papel ofício são 
permitidos, desde que não 
seja em grandes quantida-

des. Além disso, as escolas 
não podem indicar a mar-
ca dos produtos pedidos ou 
papelarias de preferência. 
A única indicação de lojas 
permitida é para compra de 
uniformes.

Junto com a lista de ma-
terial entregue aos pais, a es-
cola deve apresentar um pla-
no de execução. Esse pla-
no detalha as atividades em 
que o material solicitado será 
utilizado, bem como o obje-
tivo desse uso. Caso a lista 
de material da escola conte-
nha itens não permitidos, a 
orientação é entrar em con-
tato com a instituição de en-
sino. Conversar com a escola 
é a melhor saída para uma re-
solução rápida e efi caz. 

 ▶ No STF, Gilmar Mendes pediu vista no processo que prevê a proibição de doação de empresas para campanhas

CARLOS HUMBERTO / STF

“Máfi a” das próteses 
será investigada pela PF

/ CRIME /

 ▶ Em coletiva, José Eduardo Cardozo declarou guerra à “máfi a” das próteses  

ISAAC AMORIM / MJ

PISO SALARIAL DEVE SER 
REAJUSTADO EM 13%

ANVISA LIBERA REMÉDIO 
CONTRA HEPATITE C 

LISTA DE MATERIAL 
REQUER ATENÇÃO

/ PROFESSORES /

/ SAÚDE /

/ CONSUMIDOR /

CHOQUE DE 
TRENS NO RIO 
FERE DEZENAS 
DE PASSAGEIROS

/ ACIDENTE /
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Enquanto continua 
escolhendo seu secretariado, 
o governador Robinson Faria 
está criando uma Comissão 
de Ética para estudar a 
conduta daqueles que está 
nomeando para ajudá-lo 
a governar o Rio Grande 
do Norte. A informação 
é da sua assessoria de 
imprensa, que informou que 
o governador está atento a 
casos de envolvimento de 
seus auxiliares em processos 
judiciais, mas que não fará 
pré-julgamentos.

A criação de uma 
Comissão de Ética é para 
manter na prática o acordo 
feito com o MARCCO 
(Movimento de Articulação e 
Combate à Corrupção) de não 
nomear servidores “fi cha-suja” 
e para evitar condenações 
antecipadas, sem antes 
avaliar casos como o do 
secretário Hudson Pereira de 
Brito, que foi nomeado para 
a área de Articulação Política 
do governo. 

Hudson é ex-prefeito de 
Santana do Seridó e responde 
a um processo movido 
pelo Ministério Público do 
Estado em que é acusado de 
enriquecimento ilícito e de 
desviar verbas do tesouro 
estadual, destinadas às ações 
com prefeituras. A ação é de 
2013 e aponta Hudson como 
um dos responsáveis pelo 
desvio de R$ 441.850,00, visto 
a existência de irregularidades 
na execução de um convênio 
no valor de R$ 1 milhão 
celebrado entre a Secretaria 
Estadual de Turismo (Setur) 
e a Federação de Municípios 
do Rio Grande do Norte 
(Fermurn), no ano de 2002, 
quando era presidente da 
entidade.

Robinson já chegou 
a substituir o primeiro 
secretário de Planejamento 
que havia escolhido. 
Eurípedes Balsanufo 
deixou de ser nomeado 
porque responde a um 
processo administrativo 
pelo período em que foi 
gestor da Companhia 
Docas da Paraíba. No seu 
lugar, para a Seplan, fi cou 
o administrador Gustavo 
Nogueira, que também 
acumula as funções de 
secretário de Administração e 
ainda não fi cou determinado 
em qual das duas fi cará 
defi nitivamente.

NOVOS AUXILIARES
Novos auxiliares 

continuam sendo anunciados 
para compor a equipe 
do governador Robinson 
Faria. Ontem, ele divulgou 
os nomes dos titulares da 
Controladoria Geral do 
Estado, Secretaria de Estado 
da Justiça e Cidadania (Sejuc) 
e  Departamento Estradas e 
Rodagens (DER/RN).

Na Controladoria, assume 
o advogado e procurador do 
estado Ricardo Furtado. Já na 
Sejuc, o convidado foi Zaidem 
Heronildes da Silva Filho,  
advogado pós-graduado em 
Direito Processual Civil e ex-
integrante da comissão de 
Direitos do Consumidor da 
OAB.

O governador escolheu 
o engenheiro civil Eduardo 
Pagnoncelli para dirigir 
o DER. Eduardo é pós-
raduado em orçamento e 
planejamento e passou pela 
chefi a do setor de engenharia 
da Câmara Municipal 
do Natal e pelo setor de 
engenharia da Secretaria 
Municipal de Educação de 
Natal.

GOVERNO NÃO SABE 
TAMANHO DA DÍVIDA
/ FINANÇAS /  CHEFE DO GABINETE CIVIL TATIANA MENDES CUNHA DIZ QUE SECRETÁRIOS AINDA AVALIAM SITUAÇÃO 
FINANCEIRA DAS PASTAS; GOVERNADOR ANUNCIA NOMES DE NOVOS AUXILIARES E FALA EM COMISSÃO DE ÉTICA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O NOVO GOVERNO ainda não sabe 
o tamanho da dívida que herdou 
da administração passada. Os se-
cretários ainda estão se situando 
quanto aos débitos de suas res-
pectivas pastas para saber qual o 
passo a ser dado. Reuniões com 
empresas terceirizadas estão 
previstas para esta semana. En-
quanto isso, o governador Robin-
son Faria ainda está concluindo a 
nomeação de sua equipe de auxi-
liares e estuda a criação de uma 
Comissão de Ética para evitar 
corrupções no seu governo.

Chefe do Gabinete Civil, Ta-
tiana Mendes Cunha disse  que 
ainda não um balanço da si-
tuação fi nanceira da sua pas-
ta, tampouco do governo como 
um todo. “Não temos esse balan-
ço ainda. Cada secretário está se 
situando na sua secretaria, mas 
ainda não há um retrato real e 
fi nalizado da situação. Aqui no 
Gabinete Civil já identifi quei dé-
bitos de até R$ 900 mil”, conta.

De acordo com a secretária, 
a pasta está sem poder trans-
portar os servidores porque o 
contrato com a locadora de ve-
ículos não foi renovado. Ela dis-
se ainda que amanhã vai reunir 
sua equipe para ter um balanço 
completo, mas, por enquanto, já 
encontrou problemas que preci-
sam ser resolvidos com urgên-
cia, como as refeições da guar-
da patrimonial. “Estamos com 
as refeições da guarda suspen-
sa porque a empresa que forne-
cia está há três meses sem rece-
ber”, relata.

Antes de ser empossado, o 
governador prometeu enxugar 
a máquina e reavaliar os contra-
tos terceirizados. “Nosso gover-
no não vai ser um governo de ca-

lote. Vamos pagar a quem deve, 
mas antes precisaremos fazer 
uma avaliação de cada contrato”, 
disse Robinson Faria à época.

As empresas, em sua maio-
ria micros, já estão agendando 
encontros com o governador. De 
acordo com Itamar Maciel, pre-
sidente da Associação Comer-
cial do estado, os empresários 
não duvidam do compromisso 
de Robinson, tampouco querem 
pressioná-lo neste momento, 
mas desejam ter um encontro 
com ele para apresentar a situa-
ção em que se encontram quan-
to aos pagamentos atrasados.

O montante, segundo Ita-
mar Maciel, já chegou a R$ 100 
milhões. “Agora perdemos a no-
ção de quanto está este valor, 
que pode até ser maior que isso. 
O que queremos neste momento 
é um acordo com o governador 
para que seja criada uma agenda 
de pagamentos”, disse.

De acordo com Itamar Ma-
ciel, há débitos que datam des-
de o governo Iberê Ferreira, há 
mais de quatro anos. São servi-

ços diversos que atendem a to-
das as pastas, empresas e mi-
croempresas que fornecem ser-
viços como segurança, limpe-

za, manutenção de veículos, até 
produtos como medicamentos, 
alimentação e até ração para 
cavalaria.

O secretário estadual de Saú-
de Ricardo Lagreca decidiu levar 
as empresas terceirizadas para 
resolver a questão dos pagamen-
tos diretamente com o governa-
dor Robinson Faria e com o se-
cretário de Planejamento (Se-
plan), Gustavo Nogueira, que 
também acumula a função de 
secretário de Administração. 
“São profi ssionais que ocupam 
funções essenciais nos hospitais 
e nossa prioridade é normalizar 
essa situação”, disse Lagreca.

Os trabalhadores terceiriza-
dos paralisaram os serviços em 
virtude da falta de pagamento 
do 13º salário pelas empresas, 
que alegam difi culdades fi nan-
ceiras ocorridas pela falta dos 
repasses regulares efetuados 
pelo governo.

A empresa SAFE, que atua 
nas funções de higienização e 
transporte de macas (maquei-
ros); e a JMT, que atua na Divi-
são de Nutrição são as mais pre-
judicadas com a dívida de R$ 4,5 
milhões referentes aos meses de 
novembro e dezembro passa-
dos, além de uma conta antiga 
dos últimos três meses da ges-

tão anterior à de Rosalba Ciar-
lini. Além dessa dívida, ainda há 
o reajuste dos contratos que gira 
em torno de R$ 1,5 milhão por 
empresa para readequar à infl a-
ção e aumento dos salários dos 
funcionários. 

Após reunir-se durante a 
manhã e começo da tarde de 
ontem, tentando negociar a re-
gularização dos repasses fi nan-
ceiros às empresas, o secretá-
rio Ricardo Lagreca, levou os re-
presentantes das empresas para 
conversar com o governador Ro-
binson Faria. Na ocasião, as em-
presas apresentaram a proposta 
de pagamento de R$ 1 milhão a 
cada uma para que tenham con-
dições de pagar o salário atrasa-
do aos funcionários, mas nada 
fi cou decidido.

Uma nova reunião deve 
ocorrer amanhã à tarde na Se-
plan para que o governo dê uma 
resposta sobre a possibilidade 
de pagamentos. Após esta au-
diência com as empresas, o se-
cretário de Planejamento reu-
niu sua equipe e não pôde res-
ponder à reportagem sobre o 
que estuda fazer para resolver o 

impasse.
Na última sexta-feira, po-

rém, um acordo entre as tercei-

rizadas e a equipe de governo 
resultou no retorno ao trabalho 
dos funcionários da SAFE, que 

atuam nas funções de higieniza-
ção e transporte de macas (ma-
queiros), e de parte dos traba-
lhadores da JMT, que atuam na 
Divisão de Nutrição. Na ocasião 
fi cou estabelecido que o repasse 
referente à parcela de novembro 
de 2014 será feito na próxima se-
mana, e o repasse do mês de de-
zembro será efetivado até o fi nal 
do mês de janeiro.

Contudo, os servidores ter-
ceirizados avisam que se nada 
fi car resolvido amanhã, irão pa-
ralisar novamente os serviços. 
“A greve está suspensa somen-
te até esta reunião. Se não pa-
garem, vamos voltar à greve por 
tempo indeterminado”, avisa 
Domingos Ferreira, presidente 
do Sindicato dos servidores ter-
ceirizados (Sipern). 

O alerta foi dado pela enti-
dade, segundo diz, após ser ven-
tilada na reunião de ontem a 
possibilidade de o governo res-
cindir o contrato com as em-
presas e contratar novas, já que, 
em se tratando de terceirizadas, 
a responsabilidade pelos servi-
dores é das empresas e não do 
governo.

 ▶ Governadoria do Estado: dívidas da gestão anterior ainda são desconhecidas 

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

 ▶ Ricardo Lagreca, secretário estadual de Saúde: normalizar a situação 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Tatiana Mendes Cunha 

ARGEMIRO LIMA / NJ

REUNIÃO COM EMPRESAS 
TERCEIRIZADAS 

ROBINSON QUER 
CRIAR COMISSÃO 
DE ÉTICA



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2015

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

CICLOVIA 
A avenida Ayrton Senna vai ga-

nhar uma ciclovia. Além de ser re-
capeada. Tudo dentro dos limites 
do município de Natal. A obra será 
realizada pela secretaria de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semov), 
um investimento de R$ 1,2 milhão 
que será iniciada dia 12 de janeiro. 
O prazo de conclusão é de 90 dias. 

MEDIDA 
Medida Provisória encami-

nhada pelo Governo ao Congres-
so Nacional vai destinar R$ 84,4 
milhões ao Rio Grande do Norte. 
Esses recursos serão destinados à 
barragem de Oiticica, a reta Taba-
jara, aos perímetros irrigados de 
Apodi e do Baixo Açu e ao gancho 
de Igapó. O presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves, foi quem 
enviou a boa notícia.

KHRYSTAL

A cantora Khrystal comuni-
cou no seu Facebook que não é 
mais artista exclusiva das ações 
do produtor José Dias. Segundo a 
própria artista, que vai lhe ajudar 
nesse novo momento é a De Oli-
veira Produções Musicais. Quem 
quiser contratá-la pode entrar em 
contato pelo email contatokhrys-
tal@gmail.com. 

FIAT BNDES
O Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social 
(BNDES) vai fi nanciar com recur-
sos da ordem de R$ 649,9 milhões, 
novos investimentos da montado-
ra Fiat Automóveis, localizada em 
Betim (MG). O objetivo é incorpo-
rar novas tecnologias que contri-
buam para veículos e motores de 
maior potência, com efi ciência 
energética e menor consumo de 
combustível, conforme informa-
ção da assessoria de imprensa do 
BNDES.

AERONAUTAS 
O Sindicato Nacional dos Ae-

ronautas (SNA) fará assembleias 
amanhã para votar propostas de 
reajustes salariais. Eles querem 
9%. As empresas oferecem 6%. 
Não há porque descartar que essa 
negociação acabe envolvendo 
umas paradinhas de advertência. 

A IMPORTÂNCIA DO EXEMPLO

A semana que passou foi marcada por dois discursos muito 
importantes. O primeiro, do novo governador do estado, Robinson 
Faria, cuja palavra-chave foi diálogo. Sobre o que disse Robinson 
Faria, tudo já foi dito, detalhando principalmente a ênfase dada 
pelo governador à questão do desenvolvimento sustentável. Após 
sua posse, um dia depois, o desembargador Cláudio Santos foi em-
possado como presidente do Tribunal de Justiça. E já começou sua 
gestão dando um bom exemplo nesses tempos de crise: realistica-
mente, anunciou cortes em funções comissionadas e ajuste para 
adequar o Poder Judiciário ao que reza a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), algo que inclusive está sendo cobrado pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE).

Tanto em seu discurso, quando na entrevista coletiva que con-
cedeu antes da cerimônia da posse, o novo presidente do Tribunal 
demonstrou algo há muito em falta pelas bandas do Rio Grande do 
Norte: coragem para dizer que colocará em curso medidas impo-
pulares sem entretanto deixar de lutar pelo fortalecimento do po-
der que agora comanda. E o mais importante de tudo, de maneira 
moral e legal. Cláudio Santos não só afi rmou que cortará cargos 
comissionados como também que não pagará mais nada basea-
do em decisões administrativas. E que dentro de 60 dias – prazo 
estabelecido pelo TCE – estará com o Poder Judiciário dentro dos 
parâmetros previstos pela LRF. 

Por outro lado, afi rmou que lutará para assegurar que o Judi-
ciário tenha direito a tudo que foi aprovado no orçamento. E que 
tem planos de regularizar o auxílio-moradia, algo que já é pago 
em outros tribunais. Disse ainda que quer construir uma nova 
sede para o Poder Judiciário. As declarações de Cláudio Santos 
soam interessantes porque, em primeiro lugar, têm como norte 
a transparência. Não fi ca no ar um clima de que algo está dito 
nas entrelinhas. Nem que sem avisar um novo presidente vai im-
plantar medidas que certamente não serão bem recebidas, mes-
mo sendo legais. 

Outro destaque que precisa ser feito é o de sua sintonia com 
os tempos de crise pelos quais passa o Rio Grande do Norte. É im-
portante nesse momento – o início de um governo – que represen-
tantes de poderes e órgãos constituídos deem essa demonstração 
de vontade em cooperar com a retomada do equilíbrio das fi nan-
ças norte-rio-grandenses. É esse tipo de postura que certamente 
contribuirá para evitar que neste Governo se veja – como se viu 
recentemente – uma briga por recursos sem tamanho tendo de 
um lado um Executivo sem repassar recursos e de outro, um Judi-
ciário sufocando o Governo com ações de sequestro de valores. As 
declarações de Robinson Faria, no dia de sua posse; e as de Cláudio 
Santos, sexta-feira passada, oxigenam o ambiente de governança 
potiguar. E levam a crer que, pelo menos, em meio à crise o cida-
dão não fi cará desnorteado em meio à uma guerra fi nanceira en-
tre aqueles que deveriam se preocupar em destinar recursos para a 
melhoria da Justiça, da Saúde, da Educação, da Segurança, enfi m, 
da qualidade de vida do povo potiguar.  (Everton Dantas)

 ▶ Como diz a música de Tim Maia, hoje 
é dia de Santos Reis. Começa às 6h com 
toque de alvorada. 

 ▶ A tradicional procissão das veneráveis 
imagens dos Santos Reis Magos começa 
às 16h, pela ruas do bairro e Rocas, 
culminando com a missa de encerramento, 
celebrada pelo arcebispo da Arquidiocese 
de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha. 

 ▶ O Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) foi responsável por 
fi nanciamentos de mais de R$ 106 
bilhões para o Minha Casa Minha Vida 
desde 2009. Esse montante viabilizou a 
construção de 1.501.375 unidades em 
todo o Brasil desde o início do programa 
habitacional.

 ▶ O gasto de energia elétrica para 

aquecimento de água em residências no 
País deve cair nas próximas décadas com 
a substituição dos chuveiros elétricos por 
aquecedores solares. A previsão é que 
em 2050, 24% do aquecimento de água 
dos domicílios seja feito usando o calor 
do sol, contra os atuais 5%. 

 ▶ O PAC 2 completou quatro anos em 
2014 com execução de R$ 1,066 trilhão 

(96,5% do previsto para o período entre 
2011 e 2014) e R$ 796,4 bilhões em 
ações concluídas (99,7% do valor global 
previsto até o fi nal de 2014).

 ▶ A Emparn registrou chuvas em 36 
postos no RN, da sexta-feira, dia 2, até às 7h 
da manhã de ontem (5). Houve precipitações 
de até 66 milímetros (mm), como aconteceu 
em São Miguel, região Oeste.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO COMANDANTE-GERAL DA POLÍCIA MILITAR, CORONEL
ÂNGELO DANTAS, SOBRE O REFORÇO NO POLICIAMENTO

SISU
A partir do dia 19 de janeiro es-

tarão abertas as inscrições para a 
primeira edição de 2015 do Siste-
ma de Seleção Unifi cada (Sisu). As 
inscrições serão feitas exclusiva-
mente pela internet no site www.
sisu.mec.gov.br e o prazo se encer-
ra no dia 22 de janeiro. O resultado 
será divulgado no fi nal de janeiro. 

TRANSPORTE  

A Prefeitura de Natal promove-
rá de 12 a 16 de janeiro as audiên-
cias públicas da licitação do trans-
porte público municipal. No total, 
serão realizadas cinco audiências 
públicas, sendo uma em cada re-
gião da cidade; e mais uma fi nal. 

MULTA 
Quem deixou de votar no se-

gundo turno das eleições 2014 
e não justifi cou vai pagar multa 
para regularizar sua situação, con-
forme previsto no artigo 7° do Có-
digo Eleitoral (Lei nº 4.737/1965).

ARMAS
Tramita na Câmara Federal 

um projeto que prevê o porte de 
arma de fogo ao efetivo de Guar-
das Portuárias. De acordo com o 
projeto, isso será possível desde 
que os servidores sejam submeti-
dos a regime de dedicação exclusi-
va; recebam formação funcional; e 
estejam subordinados a mecanis-
mos de fi scalização e de controle 
interno.

COMPANHEIRA
Dilma Rousseff  vetou o proje-

to de autoria do senador Eduardo 
Suplicy (que perdeu a vaga para o 
senador eleito José Serra) que de-
terminava a instituição de uma 
linha ofi cial de pobreza no país 
(PLS 66/1999). A proposta, apre-
sentada há quase 16 anos, defi -
nia como linha de pobreza o ren-
dimento anual mínimo para aqui-
sição de bens e serviços “necessá-
rios para uma vida digna”. 

SAÚDE
O governador Robinson Faria 

e seu secretário de Saúde, Ricardo 
Lagreca, estarão hoje em Mossoró, 
onde visitarão o Hospital da Mu-
lher Parteira Maria Correia (HM-
PMC). Vão conhecer as instala-
ções, leitos, departamentos e se 
reunir com as equipes de direção 
das duas unidades. 

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 

Reforma e economia
As primeiras notícias do novo governo dão como certa a re-

visão geral das atribuições de algumas das secretarias, de modo a 
que algumas delas se tornem mais produtivas, o que signifi ca dar 
maior resolutividade às suas ações - do que, aliás, se ressente muito 
o serviço público e em igual medida, o cidadão contribuinte. Não 
raro o que se ouve é do excesso de burocracia para dar andamen-
tos aos procedimentos no serviço público. 

Na área da segurança pública, a primeira medida foi botar mais 
300 homens nas ruas, pagando diárias operacionais, providência 
que não foi retirada de cartola alguma, pois já testada. O desafi o é 
fazer com que essa decisão seja prolongada e não apenas tratada 
como paliativo - ou como resposta para uma questão pontual, co-
brada pela população. Em vez de ser logo abandonada, precisa fun-
cionar enquanto não se encontra solução defi nitiva para aumentar 
de fato a sensação de segurança.

A ideia de separar as funções das secretarias de Planejamen-
to e Finanças faz sentido. Associar as atribuições acabou, ao lon-
go dos anos, por reduzir a capacidade de ação de ambas. O Plane-
jamento tende a funcionar melhor próxima da pasta de Desenvol-
vimento, a quem cabe projetar os investimentos, defi nir as áreas 
de interesse e reunir as secretarias que podem agir de forma mais 
compartilhada, a depender das iniciativas de governo.

Em outras secretarias, como a de Interior e Justiça, há perspec-
tivas também de alterar atribuições. É necessário nesta e em qual-
quer outra fazer a conta para saber se a reforma implica mudança 
de postura e sobretudo mais economia - o que justifi ca qualquer 
mudança. O governo precisa rever seus gastos. Não apenas por es-
tar próximo do limite prudencial de gastos, mas para que seus ór-
gãos estejam preparados para responder à necessidade do cidadão.

Editorial

Vamos sacudir 
o Rio Grande 
do Norte nos 
próximos dias”.

Pela passagem de 
um grande homem 
na minha vida

Lembro-me das primeiras impressões que tive dele. Estáva-
mos todos sentados à sua frente e, numa dinâmica de grupo, ele 
pediu para que colocássemos em papéis o que achávamos que de-
veria ser “nossa” plataforma de trabalho para aqueles próximos 
dois anos. Cada um escreveu o que achava que era certo e errado 
num mandato político. Daqueles papéis e daquelas ideias, algu-
mas enlaçadas pela empatia, outras embaralhadas em equívocos, 
foram retirados os pilares de seu mandato enquanto deputado es-
tadual, entre os anos de 2009 e 2010, numa clara demonstração de 
espírito democrático e sentimento de equipe. Na Assembleia, cer-
ta vez, uma senhorinha o abordou na porta do gabinete, oferecen-
do-lhe panos de pratos. Sem dinheiro trocado, agradeceu a oferta 
e recusou o pedido, ouvindo dela que não teria mais o seu voto. Ao 
que imediatamente respondeu: “Se para a senhora, seu voto valer 
alguns panos de prato, então eu não sou o escolhido. Porque ja-
mais compraria o seu voto”.

Cheguei sem muitas referências dele, a não ser que era uma 
pessoa boa e honesta. Dia a dia, fui percebendo que ele era mui-
to mais. Um homem que gosta de política com letra maiúscula, 
que elaborava leis e defendia ideias na tribuna com um brilho nos 
olhos de quem está cumprindo uma missão. Pode parecer piegas 
isso que digo, mas vi tão pouco na minha vida profi ssional tama-
nha empolgação e envolvimento com o que se faz, que parecia um 
novo mundo. E era. Era o mundo de Paulo Davim. O médico car-
diologista e intensivista que conheci no segundo mandato como 
deputado estadual e segui seus trilhos durante mais quatro anos 
no Senado Federal.

Paulo leva sempre no bolso e entrega a todo mundo que vê, pa-
lavras como “bom dia”, “boa tarde”, “boa noite”, “por favor” e “obri-
gado”. Esses dois últimos, quanto mais o diz, mais parece que tem 
guardados. Palavras de incentivo e de elogios também lhes são far-
tas. E, se alguma coisa não lhe sai do agrado, tem sempre debaixo 
da manga um jeito sereno de dizer, de reorientar, de exigir. Lá no 
Senado, era comum que enquanto ele ía na frente, a gente corria 
atrás, tamanha era sua energia pelos corredores, entrando e sain-
do de Comissões, falando, defendendo, apoiando, sugerindo, rela-
tando. Voltado para um Brasil que a imensa maioria está acostu-
mada a jogar pedras, e de modo geral, desconhece que tem mui-
ta gente que trabalha. E trabalha muito, se dedica, se empenha. Eu 
vi. Eu estive lá.

Há um tempo atrás, quando já prenunciávamos a inevitável 
despedida do nosso trabalho no dia-a-dia, estávamos num grupo 
e alguém reforçava algumas ideias homofóbicas. Dizia que a tele-
visão “ensinava aos adolescentes a serem gays”. Enfi m, algo estra-
nho aos ouvidos e castrador no sentido de que as pessoas têm o 
direito de amar – e fazer sexo - quem bem entenderem, sem que 
isso seja uma “ameaça” a outrens, à crenças, religiões ou a quem 
acredita que família só pode ser estrutrada entre héteros. Ouvi ca-
lada. Momento tenso para quem me conhece. Depois do ocorrido 
ele disse que tinha fi cado apreensivo, pensando se eu não iria re-
futar ou virar um siri numa lata naquela hora. Então, lhe respon-
di que seis anos convivendo com seu bom senso, sua capacida-
de de negociar, uma pessoa serena, que sabe ouvir e sabe a hora 
de defender as ideias e de recuar, eu tinha que ter aprendido algu-
ma coisa. E aprendi. O legado que Paulo Davim deixa para o Bra-
sil em termos de Lei é muito bom. Pesquisem e verão. Mas, para 
mim, o legado é também de um ser humano incrível. Só tenho a 
agradecer.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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SERVIDORES DO ESTADO 
DENUNCIAM FUSÃO DE FUNDOS
/ INSATISFAÇÃO /  GRUPO DE SERVIDORES RECLAMA A ILEGALIDADE DA APROVAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR QUE UNIFICOU OS FUNDOS NO FIM DO ANO PASSADO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

AS INSATISFAÇÕES SOBRE a unifi -
cação dos fundos da previdên-
cia estadual começam a se trans-
formar em ações. A medida legis-
lativa que aprovou a junção dos 
fundos previdenciário e fi nancei-
ro, ambos operados pelo Institu-
to de Previdência dos Servidores 
Estaduais do Rio Grande do Nor-
te (Ipern), foi denunciada por ser-
vidores estaduais em dois órgãos: 
Ministério Público do RN (MP-
-RN) e o Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas do Estado 
(MPjTCE).

Os denunciantes, reunidos 
no Fórum Estadual dos Servido-
res, foram recebidos pelo procura-
dor-geral de Contas, Luciano Ra-
mos, e o procurador-geral de Jus-
tiça adjunto Jovino Pereira no ato 
de apresentação da denúncia. Ain-
da antes do Fórum protocolar os 
reclames, Ramos já tinha ido até 
o Ipern para pedir informações 
quanto à unifi cação.

O grupo de servidores reclama 
a ilegalidade da aprovação do pro-
jeto de lei complementar na As-
sembleia Legislativa do RN (AL-
-RN) que unifi cou os fundos no 
fi m do ano passado e também 
apontam supostas irregularida-
des na gestão de José Marlúcio Di-
ógenes Paiva à frente do Ipern. O 
presidente fez parte da equipe de 
Rosalba Ciarlini e foi mantido no 
cargo na gestão de Robinson Fa-
ria (PSD).

De acordo com o integran-
te do Fórum e presidente do Sin-
dicato do Servidores da Adminis-
tração Indireta do RN (Sinai-RN), 
Santino Arruda, há uma forte car-
ga de ilegalidade na aprovação e 
consequente implementação da 
lei complementar.

“A nova lei de previdência (Lei 

Complementar nº 526) traz uma 
situação delicadíssima. Alterou-se 
uma lei complementar estadual 
sem as devidas providências. Não 
se ouviu o conselho previdenciá-
rio, para começar. O próprio Mi-
nistério da Previdência teria que 

ter opinado antecipadamente. Foi 
irresponsabilidade da Assembleia 
Legislativa e do governo anterior”, 
destacou Arruda.

O sindicalista ainda criticou o 
processo legislativo para a aprova-
ção do novo dispositivo previden-

ciário. “Outra ilegalidade envolvi-
da nesse caso é que a Assembleia 
não cumpriu os prazos regimen-
tais. Nós acompanhamos tudo de 
perto. A votação foi feita no mes-
mo dia que o foi lido o relatório da 
Comissão de Constituição e Jus-

tiça, apresentado pelo deputado 
Tomba (PSB). O parecer é para ser 
lido em uma sessão e votado em 
outra. As irregularidades são gra-
víssimas”, asseverou Santino.

Outra preocupação externa-
da pelo presidente do Sinai-RN diz 
respeito ao futuro do Regime Pró-
prio de Previdência Social do Es-
tado (RPPS-RN), com a unifi cação 
dos fundos e o acesso do Governo 
do Estado aos valores contidos no 
fundo previdenciário – quase R$ 1 
bilhão – que só deveria ser usados 
a partir de 2025.

“Não se trata somente da apo-
sentadoria de um cidadão, eles 
destruíram a previdência do Es-
tado. O governo dizia que o défi cit 
mensal era de R$ 70 milhões, mas 
usaram mais de R$ 200 milhões. É 
uma farra fantástica. Queremos 
saber se a previdência é do gover-
no ou da sociedade. Dessa forma 
o valor que estava no fundo previ-
denciário vai durar menos que um 
ano e o défi cit vai aumentar todo 
mês, não corrigiram antes. É in-

compreensível o tamanho da ir-
responsabilidade”, reclama Santi-
no Arruda.

As representações entregues 
ao MP-RN e ao MPjTCE também 
questionam os atos do presidente 
do Ipern, José Marlúcio Diógenes. 
“Ele encaminhou as propostas an-
teriores para modifi car os fundos. 
A continuidade dele não condiz 
com a promessa do governador de 
manter uma gestão técnica. Mar-
lúcio não entende de previdên-
cia e fez contratos de prestação de 
serviços, sem licitação, que foram 
desnecessários para o instituto. 
As empresas deram treinamentos 
que os servidores já tinham dentro 
do próprio Ipern”, pontutou o líder 
do Sinai-RN.

No próximo dia 9 os integran-
tes do Fórum Estadual dos Servi-
dores se reunirão para discutir os 
próximos passos da discussão. 
“Estamos no aguardo e acompa-
nhando como serão tratadas nos-
sas denúncias. Queremos agilida-
de”, disse o diretor sindical.

SERVIDORES 
ESPERAM 
AUDITORIA

Os servidores públicos ainda 
esperam que o Ministério da 
Previdência venha até o Rio 
Grande do Norte para realizar 
uma auditoria no Ipern, com 
relação à junção dos fundos 
autorizada pelo poder Legislativo 
no fi m do ano passado.

De acordo com o presidente 
do Ipern ainda não há qualquer 

indicativo ou comunicação 
ministerial com relação a uma 
possível auditoria, apesar de já 
esperar a visita do Ministério da 
Previdência para os próximos 
momentos.

“Não fomos procurados pelo 
Ministério da Previdência até 
o momento. Mas com certeza 
deverá ocorrer alguma auditoria. 
É um procedimento normal por 
parte do ministério. E estamos 
tranquilos, já que não tem 
problema algum com a questão 
dos fundos”, defendeu José 

Marlúcio.
O procedimento da auditoria, 

segundo o presidente do Ipern, 
é iniciado com uma requisição 
de documentos por parte dos 
auditores do ministério, ligados 
ao setor de regimes próprios 
de previdência. O pedido vem 
acompanhado da marcação da 
data para visita dos auditores. 
“Eles devem vir inspecionar 
a questão jurídica, o que 
deve demorar um pouco. A 
comunicação sobre a auditoria 
ainda deverá demorar um 

pouco por conta do período de 
transição no próprio ministério”, 
destaca Marlúcio, lembrando 
a mudança de comando na 
Previdência com a troca do 
senador potiguar Garibaldi 
Alves Filho por Carlos Eduardo 
Gabas, que ocupava o cargo de 
secretário-executivo do órgão 
federal.

Questionado se a auditoria 
iria de fato ocorrer, o Ministério 
da Previdência não respondeu 
ao NOVO JORNAL até o 
fechamento desta matéria. Caso 

a auditoria encontre eventuais 
irregularidades no processo de 
modifi cação no Ipern, o Estado 
pode perder o Certifi cado de 
Regularidade Previdenciária 
(CRP) e, consequentemente, ser 
impedido de receber repasses 
do Governo Federal, como 
convênios.

José Marlúcio ainda 
destacou que, apesar dos 
questionamentos, o Ipern 
continuará com o processo de 
implantação da previdência 
complementar a ser gerido 

por uma empresa pública. A 
medida está prevista no mesmo 
dispositivo legal que autorizou a 
unifi cação dos fundos. 

“Temos até agosto para 
implementar a previdência 
complementar. Ainda esta 
semana vou falar com o 
governador para darmos 
andamento ao processo. 
Acredito que o sistema será feito 
imediatamente, porque é muito 
simples de fazer e será destinado 
para os novos funcionários 
públicos”, fi nalizou Diógenes.

 ▶ Instituto de Previdência do Estado inicia ano como um dos primeiros focos de tensão entre o governo e os servidores públicos, que questionam a fusão dos fundos 
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ESTAMOS TRANQUILOS, 
JÁ QUE NÃO TEM 

PROBLEMA ALGUM 
COM A QUESTÃO DOS 

FUNDOS” 

José Marlúcio Paiva
Presidente do Ipern

É UMA FARRA 
FANTÁSTICA. 
QUEREMOS SABER 
SE A PREVIDÊNCIA É 
DO GOVERNO OU DA 
SOCIEDADE”

Santino Arruda
Presidente do Sinai

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Veraneio
Eu disse a cronista Sheila Azevedo, 
minha neta adotiva, que ia sofrer o 
veraneio em Pirangi. Essa é a mais pura 
verdade. Cheguei no dia 02, só consegui 
dormir as quatro e trinta, quando os 
selvagens com seus paredões de 
som,  resolveram ir para suas casas, 
muitos deles vem de Natal, só para 
sacanear com os veranistas. O prefeito 
Maurício Marques, de Parnamirim, 
prometera que este ano iria fi scalizar 
a orla para o sossego dos veranistas. 
Mais uma vez, fi cou na promessa, ele 
jamais cumpre o prometido. A única 
coisa que ele fez pelos veranistas foi 
aumentar o IPTU em cerca de 100%. 
Perguntei a um guarda de trânsito da 
Secretaria de Transporte de Parnamirim 
porque eles não multavam os carros 
que ligam o som muito acima do 
permitido, ele respondeu que por mais 
que solicitem aparelhos para medir o 
som, o prefeito não os fornece, nem 
ao menos determina que a orla tenha 
sentido único de trânsito para que os 
moradores possam sair de suas casas, 
pois como está, ninguém pode sair de 
casa à noite, com carros estacionados 
na entrada das garagens e em cima 
das calçadas. A verdade é que o prefeito 
virou as costas para os veranistas, 
pois não somos seus eleitores. Na 
virada do ano novo, o que se viu foi 

uma cena de bang-bang, com brigões 
drogados atirando na multidão. Foi 
um verdadeiro desespero para quem 
assistia a um show. Gente pulando o 
muro da casa dos veranistas, outros 
pisoteados e, segundo me disseram, 
um ferido gravemente e outro morto. 
Ninguém sabe porque a imprensa 
escrita e televisada não noticiou essa 
balbúrdia. Depois da administração 
de Agnelo Alves, Pirangi foi entregue 
à própria sorte. Mas desde sábado, 
Gustavo Rocha resolveu tomar a frente 
de um movimento para moralizar o 
policiamento, punir os desordeiros com 
seus paredões de som e botar ordem 
no caótico trânsito e estacionamento 
à beira mar. Ele está juntamente com 
outros moradores da orla, colhendo 
assinaturas para entrar com um pedido 
junto ao Ministério Público, Governo 
do Estado e Polícia Militar. A intenção 
é colher pelo menos 500 assinaturas. 
Ele já acionou verbalmente o Governo 
do Estado e a Polícia Militar. Na noite do 
dia quatro para o dia cinco, já podemos 
dormir em paz, pois o BOPE mandou 
uma turma da pesada composta por 
soldados do tipo armário de 4 portas 
pra fazer uma varredura e mandou 
para casa todos os fi lhinhos de papai 
com seus carros barulhentos. Com a 
liderança de Gustavo Rocha, Pirangi 
vai ser novamente uma praia para se 

descansar. Parabéns para este jovem 
que não tem medo de cara feia dos 
desordeiros e vai literalmente botar para 
quebrar, sem precisar usar de violência, 
mas a força da justiça através de um 
policiamento sério e bem feito. A polícia 
Militar já deu mostras de que não vai 
brincar em serviço.

Geraldo Batista2
Por e-mail

Polícia - 2
Mande uns para Mossoró também.

frankdantas1
Pelo Instagram

Polícia - 4
Coloca aqui no satélite!

karla.carmo
Pelo Instagram

Polícia
Sobre reportagem em que o novo 

comandante geral da polícia militar, 
Coronel Ângelo Dantas, prometeu 
colocar 300 homens a mais nas ruas:
Espero que lembrem da cidade de 
Extremoz.

gislene.carlos.125
Pelo Instagram

Polícia - 3
Gente, vamos ter paciência e deixar 
o Cel. Ângelo pelo menos sentar na 
cadeira, e traçar as estratégias e as 
metas para combater o crime. Ele não 
vai operar milagres!!!

marcelvital
Pelo Instagram

Polícia - 5
Nossas vidas não podem esperar que 
ele sente. Resolva a segurança em pé é 
muito rápido!!!

cidaugusto
Pelo Instagram
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

O ano das ilusões perdidas
Eu confesso que andava com 

medo desse fi nal de ano. Tanto 
que fi quei em silêncio na reta fi nal, 
semana passada; e não disse nada. 
Fiquei aguardando. Meu temor residia 
num princípio já muito explorado 
nos fi lmes, que nunca se mostrou 
real: eu estava com medo que na hora 
“h”, quando os fogos estourassem, 
o ano de 2014 recomeçasse; e, na 
manhã que deveria ser dia 1º de 2015; 
estivéssemos novamente no dia 1º de 
janeiro do ano passado; presos num 
vácuo temporal, amaldiçoados a viver 
as alegrias e tristezas (cada um tem 
as suas) que esse ano invocado que foi 
2014 reservou a cada um. 

Se essa maldição tivesse ocorrido, 
particularmente, meu maior temor 
era de ter de passar novamente pelo 
susto que foi ver meu fi lho internado, 
com meningite. Isso foi para nunca 
mais. Mas passou, graças a Deus; 
e não desejo um susto desses para 
ninguém. Não foi nenhum pouco 
divertido fi car perdido dias seguidos 
sem saber o que era afi nal a doença e 
se sentir tão incapaz diante de algo. 
Não poder resolver as coisas, isso é o 
inferno para mim.

Mas apesar dessa perspectiva 
pavorosa, outras até tornaram o 
risco de ver 2014 se repetindo como 
divertidas. Por exemplo: 2014, o ano 
do 7 a 1. Já pensou? O ano se repetindo 
eternamente e a gente tendo de rever, 
aquele “apagão” eternamente. Um 
detalhe é muito importante nessa 

viagem: todo mundo saberia que iria 
viver o que já tinha vivido. Só assim 
há a tensão dessa trama. Veríamos se 
repetir, eternamente, as caras e bocas 
de todos os jogadores e de todos os 
torcedores. As capas de revistas, de 
jornais e teríamos – mesmo sabendo 
que ocorreria – a fantasia de que na 
hora H a tragédia não ocorreria de 
novo. Que nada. Ocorreria sim. Só 
assim, para acreditar naquilo, deixar 
de crer nessa balela do país do futebol 
e de que também, no momento fatal, 
Deus (que é brasileiro) nos salvará. 

Repetindo-se ou não, presos ou não 
em 2014, o 7 a 1 será eterno.

Ainda na ilusão da repetição 
do ano, em Natal, na Arena das 
Dunas, veríamos a Copa se tornando 
realidade e poderíamos assistir um 
lance histórico repetidas vezes: a 
mordida de Suárez, o momento exato 
que pôs os dentes para fora e atacou o 
jogador da Itália. Especifi camente em 
Natal, um fato triste: o desabamento 
em Mãe Luíza. Um fato alegre: os 
mexicanos e sua energia torcedora.

Depois da Copa, viveríamos 

novamente outro campeonato, 
muito mais violento: as eleições. 
Repetidamente o jato de Eduardo 
caindo, a ascensão de Marina, 
o desespero de Aécio e Dilma; o 
segundo turno, o recrudescimento 
da campanha, o desfecho. 
Engraçado seria pensar que Dilma, 
repetidamente, sentiria o alívio de 
ter virado o jogo. E que Aécio viveria 
diversas vezes a frustração de ter 
liderado a contagem de votos, mas 
perdido. No Rio Grande do Norte, 
especifi camente, poderíamos fi car 

vivendo a surpresa da lição política 
que se deu ano passado: que uma 
supercoligação é muito poderosa, 
mas que quem decide a eleição é 
a população. E que os tempos são 
outros, mesmo que sejam tão iguais. 
Tudo isso e muito mais. Outra imagem 
engraçada, caso fi cássemos presos 
em 2014, eternamente: um candidato 
ou outro, mesmo sabendo-se perdido, 
tendo fé que nessa repetição (a 
milésima, por exemplo) algo sairia 
diferente do que realmente foi. 

Mas não foi assim. Bateu meia-
noite e o ano virou. Mas o medo não 
se foi. Quando raiou o1º dia de 2015, 
o medo permanecia lá. Não em mim, 
que não tenho poder nenhum. Mas 
nos outros, que tem poder a perder. 
2014 mandou um recado muito forte, 
basta ver o caso do Maranhão, né? 
E agora, tem muita gente por aí já 
antevendo 2016, 2018, com medo de 
que a surpresa que se deu nas urnas 
se repita. Dizem as línguas por aí que 
já está tudo pronto para demover de 
suas lindíssimas cadeiras alguns de 
nossos representantes mais ilustres 
e oxigenar esse grupo que tanto 
trabalha para si. Que venha 2015, 2016 
e os demais anos e que esses períodos 
sejam tão super-surpreendentes 
quanto 2014, esse ano inesquecível 
que – apesar de jamais se repetir – 
nunca terminará para quem achou 
que estava com o ano ganho. Que o 
futuro nos reserve muitas mais lições 
assim.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

O médico e o monstro
Meus pais queriam que eu fosse médico. Nos anos 60 ter um fi -

lho médico, outro engenheiro e outro  advogado era a meta de mui-
tas famílias nordestinas. Algumas queriam ainda um fi lho padre, en-
tão uma garantia de poder na Terra e no Céu.

Na infância pensei em ser padre, mas isso foi logo absorvido por 
uma paixão arrebatadora: o jornalismo. E, assim, para desgosto de 
meus pais naquela época, na juventude abandonei a área biomédi-
ca pouco depois de ser aprovado em 13° lugar no vestibular e me en-
treguei de vez ao vício contraído já aos 14 anos de idade: escrever 
notícias.

Se não tivesse seguido o impulso do meu coração, talvez hoje eu 
fosse mais um na lista interminável de médicos envolvidos no gran-
de balcão de falcatruas em que se transformou a prática da medici-
na no Brasil e, com diferentes gradações, no mundo. É difícil ser ético 
quando se exerce um ofício que não corresponde ao talento e ao so-
nho. Quando o dinheiro é a única motivação de uma vida, não se deve 
esperar que sobrevivam a honestidade e a solidariedade. 

Para mim, portanto, o confl ito vocacional é a primeira causa da 
crise moral que se abateu sobre o exercício da arte de curar. A corrida 
aos cursos de medicina, multiplicados sob motivação comercial, tor-
nou-se emblemática da educação utilitária: jovens sem ideal e suas 
famílias pragmáticas sabem que o alto investimento fi nanceiro que 
realizam para a obtenção do diploma será retornado em curto ou mé-
dio prazos, ainda que não seja pela via lícita de um salário legal.

A segunda causa é tão avassaladora quanto a primeira. Diz res-
peito ao modelo de negócio instituído para explorar a doença (em 
nome da saúde), comandado pela indústria farmacêutica (a segunda 
mais lucrativa do mundo, atrás apenas da indústria de armas), ten-
do como coadjuvantes os planos de saúde, os hospitais, a indústria 
de materiais hospitalares, as máfi as burocráticas do serviço públi-
co e, claro, médicos e demais profi ssionais que se deixam envolver 
pelo imoral esquema de distribuição de propinas, em dinheiro vivo 
ou sob a forma disfarçada de bônus e premiações com viagens e ou-
tras facilidades.

Existe, a meu ver, uma terceira causa, poderosa ainda que difusa, 
a qual envolve a participação da mídia (despreparada para avaliar a 
crise e o papel dos agentes corruptores na saúde ou seduzida por ver-
bas publicitárias), o consentimento do público (desinformado e ma-
nipulado pela cultura vigente) e a leniência das autoridades, inclusi-
ve do Ministério Público e da Justiça, ante um escândalo que se sus-
tenta há décadas sob todas as cores partidárias e ideológicas, dentro 
e fora da política.

A denúncia sobre o escândalo das próteses, exibido na TV, tem 
cheiro de pauta sugerida pelos planos de saúde (prejudicados nessa 
área), mas expõe a ponta de um iceberg imenso, maior que todos os 
escândalos que colorem a mídia e o jogo político. 

Haverá responsabilidade social e coragem para seguir os ras-
tros e chegar às causas primeiras? Duvido. Mas, como cidadão, ain-
da espero.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

MARCELLO CASAL JR/ AGÊNCIA BRASIL
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DEPOIS DE QUASE seis meses de pre-
paração, foi fi nalmente realizada a 
primeira exportação de gado pelo 
Aeroporto Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, com des-
tino ao Senegal. O embarque dos 
178 animais da raça guzerá acon-
teceu às 23h de ontem, mas a ope-
ração completa levou cerca de 14 
horas, desde a colocação dos bovi-
nos em baias até o pouso no país 
africano. 

A expectativa é de que, com o 
sucesso da operação, crie-se um 
corredor sanitário entre o Brasil 
e o continente Africano, a partir 
do Rio Grande do Norte. Dois no-
vos embarques devem acontecer 
ainda este ano – o primeiro dele, 
em dois meses – e há a perspecti-
va de ser fechada uma programa-
ção com o Senegal do envio de ani-
mais por cinco anos, o que incre-
mentaria substancialmente a pe-
cuária potiguar, fechada para o 
mercado externo até maio do ano 
passado. 

Todo este gado será distribuí-
do entre pequenos produtores se-
negaleses para propiciar o me-
lhoramento genético dos reba-
nhos, possibilitando o aumento 
da produtividade e a consequen-
te ampliação da renda no campo. 
O veterinário do governo senega-
lês que participou da operação, 
Mame Balla Sow, destacou que a 
produção leite no país varia entre 
1,5 e 3 litros por vaca, o que é con-
siderado muito baixo. 

O guzerá, raça escolhida prin-
cipalmente por ser resistente ao 
clima árido, é considerada de du-
pla aptidão, com excelentes resul-
tados na produção de carne e de 
leite. “Nós visitamos 12 fazendas 
em todo o Nordeste e o gado daqui 
foi o escolhido por ser o que apre-
senta melhor qualidade genética”, 
afi rmou. 

A exportação dos animais foi 
feita em uma aeronave do tipo 
747/400 – a primeira destas a pou-
sar no Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante – em 32 baias, cada 
uma com cerca de cinco animais. 

Foram enviados, ao todo, 140 ani-
mais adultos e 38 bezerros. 

Os machos reprodutores e as 
fêmeas guzerás começaram a che-
gar ao terminal de cargas do Aero-
porto Aluízio Alves por volta das 
14h de ontem, distribuídos em 
seis caminhões. Dos caminhões 
eles eram colocados em um cur-
ral, a partir do qual eram organiza-
dos nas baias. 

Cristiano Lima, proprietário 
das empresas GBC Internacional 
e AIB Internacional, responsáveis 
pela exportação gado e logística 
da operação, explicou que há mais 
uma viagem com a mesma quan-
tidade de animais para ser realiza-
da em cerca de dois meses. “A gen-
te fez todos os esforços de sair da-
qui de Natal para criar um corre-
dor sanitário estratégico, já que é 
bem próximo da África e a gen-
te trabalha bastante com aquele 
continente”, afi rmou.

Antes dela, no entanto, have-

rá uma exportação semelhante a 
esta, saindo do Aeroporto de Cam-
pinas, em São Paulo.  Este voo, ex-
plicou, já estava em negociação e, 
por isso, não foi transferido para o 
terminal potiguar. Contudo, nele 
serão embarcados 35 animais de 
criadores do RN.   

Lima afi rmou que a África é o 
mercado da vez e, por isso, é inte-
ressante criar um corredor com 
o continente. Isso porque os afri-
canos estão descentralizando as 
compras que antes era feitas prin-
cipalmente via Europa. 

 
CONDIÇÕES

O transporte dos animais é fei-
to em baias apertadas, onde não 
há espaço sufi ciente para deitar. 
Contudo, Cristiano Lima, que é 
especialista no transporte de ani-
mais vivos, explicou que não há 
nenhum dano ao gado em opera-
ções como esta. 

“Na fazenda, a gente faz um 

trabalho anti-stress, além de um 
regime hídrico e sólido, para que 
haja poucos dejetos na viagem. Na 
aeronave, a gente diminui a tem-
peratura para que eles se acalmem 
um pouco mais e faça uma viagem 
tranquila”, assinalou, destacando 

que a viagem entre São Gonçalo 
do Amarante e Dakar, no Senegal, 
leva cerca de 3h45min.

Lima ainda ressaltou que es-
tes animais estão acostumados a 
fazer viagens de mais de 24h em 
caminhões. 
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AEROPORTO 
MANTERÁ 
INFRAESTRUTURA 
PARA NOVAS 
EXPORTAÇÕES 

O superintendente do 
Aeroporto Aluízio Alves, 
Ibernon Martins, explicou que 
a infraestrutura montada no 
aeroporto foi tocada a varias 
mãos e será ampliada para a 
captação de novas operações 
como esta.  “Esta estrutura 
montada aqui suporta muitos 
anos e a nossa esperança é 
ampliar esta estrutura para 
atender uma nova demanda. 
O primeiro passo foi criar a 
estrutura e criar a liberação 
junto aos órgãos responsáveis. 
De agora em diante é só 
ampliá-la e trazer novos 
exportadores e importadores”, 
destacou. 

Para receber os animais, 

foi montado um curral na 
área do terminal de carga 
do aeroporto, entre outras 
intervenções. O valor do 
investimento não foi revelado, 
entretanto. “Nós esperamos 
mostrar, não só para o Rio 
Grande do Norte, mas para o 
Nordeste que aqui existe uma 
estrutura preparada para fazer 
exportação e importação de 
animais vivos”, afi rmou. 

Para o presidente da 
Associação dos Criadores do 
Rio Grande do Norte, esta 
operação representa um 
verdadeiro marco histórico. 
“Espero eu que seja o início de 
grandes exportações. Se nós 
começarmos a exportar em 
grande escala, signifi ca dizer 
que a nossa pecuária vai dar 
um grande salto em termos 
de venda e consequentemente 
nós vamos melhorar cada 
vez mais nossa genética que 
já é de ponta e está entre as 
melhores do país”.  

MERCADO QUE SE 
ABRE PARA O  RN

Antes ilhado por questões 
sanitárias, o Rio Grande do 
Norte vive um novo momento. 
“Nós só podíamos entrar com 
animais no Pernambuco e no 
Ceará. O mercado era restrito a 
venda interna. Agora podemos 
fazer qualquer exportação 
para qualquer lugar do mundo” 
comemorou Camillo Collier, um 
dos principais criadores de Guzerá 
no estado e um dos mentores 
desta primeira exportação. 

A situação mudou apenas 
quando, em maio último,  estado 
só conseguiu a certifi cação da 
Organização Mundial de Saúde 
Animal (OIE) como estado “Livre 
de Aftosa com Vacinação”. O novo 
estado possibilita aos criadores 
potiguares fecharem grandes 
negócios com outros países. 

Para este ano, já está 
apalavrado com o governo 
senegalês maus duas operações, 
totalizando 500 animais. “E nós 
estamos indo agora no dia 11 de 
janeiro para uma reunião com 
eles, porque a ideia é fechar uma 
programação de cinco anos. 
Isso é um programa social da 
presidência do Senegal, e já tem 
13 países vizinhos querendo 
copiar o programa e que também 
querem fechar isso com a gente”. 

Dos 178 animais que estão 
embarcando nesta primeira 
operação, apenas 17 são de 
criadores alagoas. E a ideia é que, 
acertada a programação de cinco 
anos, se consiga com os criadores 
potiguares um planejamento para 
que todo o animal exportado saia 
do estado.

Apesar de o RN ser um estado 
com rebanho pequeno, Collier 
explicou que as tecnologias 

empregadas no manejo do gado 
propiciam que se atenda toda a 
demanda contratada com países 
africanos. “Na fazenda agora 
nós fi zemos 280 tranferencias 
de embriões, que se chama 
fecudação in vitro (FIV). Se a gente 
concretizar este negócio com eles 
agora, vou fi car fazendo essa FIV 
todo mês, já programando em 
cima das encomendas que estes 
contratos venham a exigir”. 

Com o fechamento deste novo 
contrato – que só será confi rmado 
no fi nal de janeiro -, a ideia é 
incluir todos os criadores de 
Guzerá do Rio Grande do Norte. 
“Todos que entrem nas exigências 
que são feitas, porque eles exigem 
idade, exigem prenhez, mínimo de 
carne, mínimo de leite. Tem todo 
um ‘check list’ que é feito e só vão 
animais que estiverem dentro das 
especifi cações exigidas por eles”, 
ponderou. 

A GENTE FEZ TODOS 
OS ESFORÇOS DE 

SAIR DAQUI DE NATAL 
PARA CRIAR UM 

CORREDOR SANITÁRIO 
ESTRATÉGICO”

Cristiano Lima
Responsável pela logística

A BALANÇA COMERCIAL 
brasileira fechou o ano de 
2014 com um defi cit de US$ 
3,93 bilhões. O valor total 
exportado pelo Brasil em 
2014 chegou a US$ 225,101 
bilhões (média diária de US$ 
889,7 milhões). Pela média, 
houve redução de 7% sobre 
as exportações de 2013 que 
totalizaram US$ 242,034 
bilhões (média de US$ 956,7 
milhões).  As importações, no 
período, foram de US$ 229,031 
bilhões (média de US$ 905,3 
milhões), o que representa 
uma queda de 4,4% em relação 
à média diária do mesmo 
período anterior, quando as 
compras externas foram de 
US$ 239,650 bilhões (média de 
US$ 947,2 milhões). 

A corrente de comércio, 
soma de importações e 
exportações, foi de US$ 
454,132 bilhões no ano (média 
de US$ 1,795 bilhão), com 
diminuição de 5,7% em relação 
à  média de 2013 (US$ 1,903 
bilhão). O saldo comercial em 
2014 fi cou negativo em US$ 
3,93 bilhões. Na entrevista 
coletiva para comentar os 
dados de 2014, o secretário 
de Comércio Exterior Daniel 
Godinho explicou que o 
défi cit da balança comercial 
representa 1,7% do total 
exportado no período.  
Godinho atribuiu o resultado 
negativo a três fatores 
principais: à queda no preço 
das commodities, ao cenário 
internacional desfavorável - 
com destaque para a recessão 
econômica argentina -  e ao 
défi cit na conta petróleo.

Com a queda no preço 
das commodities em 2014, 
as exportações brasileiras 
deixaram  de arrecadar US$ 
12,9 bilhões a preços de 2013. 
“Chamo atenção que, apenas 
em relação ao minério de ferro, 
houve uma perda de US$ 8 
bilhões em função da queda 
de preço”, disse. Em 2014, a 
queda do preço médio do 
minério de ferro foi de 47%, 
atingindo o menor nível desde 
2009. As causas, segundo 
Godinho, foram o aumento 
da produção mundial e da 
demanda menos aquecida 
globalmente, principalmente 
da China. “Apesar do aumento 
de 15 milhões de toneladas 
na quantidade exportada, 
a queda de preço fez com 
que tivéssemos uma receita 
20% inferior em relação à 
exportação deste produto”, 
detalhou.

Sobre o cenário 
internacional, ele analisou que, 
dos 15 principais mercados 
de destino das exportações 
brasileiras, dez registraram 
quedas nas suas importações 
totais. “Nos mercados em que 
houve crescimento, ele foi 
moderado e nos mercados em 
que houve queda, esta foi mais 
acentuada”, disse. O secretário 
ainda avaliou a retração das 
exportações para a Argentina. 
“Num cenário de redução 
de atividade econômica e 
consequente queda de renda, 
os produtos que mais têm 
seu consumo diminuído são 
justamente  os manufaturados, 
que são os produtos da pauta 
de exportações brasileiras para 
a Argentina”, comentou.

BALANÇA 
COMERCIAL 
FECHA NO 
VERMELHO

/ 2014 /

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Dois novos embarques devem acontecer ainda este ano e há a perspectiva de ser fechada uma programação com o Senegal do envio de animais por cinco anos
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O EQUILÍBRIO DAS contas públicas 
é condição indispensável para 
manter a justiça social e am-
pliar o desenvolvimento do país, 
disse ontem o novo ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy. Em dis-
curso ao assumir o cargo, ele 
ressaltou que o ajuste fi scal esti-
mula os investimentos e a gera-
ção de empregos, ao recuperar a 
credibilidade na economia.

“Restam poucas dúvidas de 
que, mais uma vez, a democra-
cia brasileira deu prova de exce-
lência ao reafi rmar o consenso 
imperativo da disciplina fi scal 
para o crescimento econômi-
co social e o desenvolvimento 
sustentável”, declarou Levy. “O 
equilíbrio fi scal é indispensá-
vel para ampliar oportunida-
des para o povo, principalmen-
te para os mais jovens. É a cha-
ve para crescimento do crédito, 
que permite aos empreendedo-
res investir e gerar empregos”, 
completou.

O novo ministro não descar-
tou a possibilidade de aumen-
to de tributos para realinhar as 
contas públicas. “Possíveis ajus-
tes de tributos serão considera-
dos, especialmente aqueles usa-
dos para estimular a poupança 
doméstica e corrigir desbalan-
ços tributários entre os setores”, 
ressaltou.

Levy anunciou ainda os no-
vos secretários da pasta. Tarcísio 
Godoy ocupará a Secretaria Exe-
cutiva e será o número 2 do mi-
nistério. Jorge Rachid voltará a 

comandar a Secretaria da Recei-
ta Federal. O secretário do Tesou-
ro Nacional será Marcelo Sainti-
ve Barbosa. O novo secretário de 
Política Econômica é Afonso Ari-
no de Melo Franco Neto.

O secretário de Assuntos In-
ternacionais será o diplomata 
Luís Balduíno. Na Secretaria de 
Assuntos Econômicos, foi man-
tido o economista e servidor de 
carreira Pablo Fonseca. A procu-
radora-geral da Fazenda Nacio-
nal, Adriana Queiroz, também 
foi mantida no cargo. O ex-se-
cretário da Receita Federal Car-

los Alberto Barreto voltará a co-
mandar o Conselho Administra-
tivo de Recursos Fiscais (Carf), 
órgão que cuida de recursos ad-
ministrativos de contribuintes.

O ex-ministro da Fazenda 
Guido Mantega não estava pre-
sente à cerimônia de transmis-
são de cargo. Ele foi representa-
do pelo secretário executivo da 
pasta, Paulo Caff arelli, que citou 
medidas tomadas em dezem-
bro para conter gastos públicos, 
como a restrição à concessão do 
seguro-desemprego e a diminui-
ção dos subsídios ao Banco Na-

cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES).

Caff arelli alegou que a exten-
são do prazo para o pagamento 
do seguro-desemprego não re-
tira direitos dos trabalhadores. 
Ele também lembrou que a po-
lítica de aumento de gastos pú-
blicos para estimular a econo-
mia ajudou o Brasil a manter o 
desemprego no menor nível da 
história. No entanto, disse que 
chegou o momento de reequili-
brar as contas públicas e ressal-
tou que 2015 será o ano do ajus-
te fi scal.

AO ASSUMIR, ONTEM, cargo de mi-
nistra da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Kátia Abreu evi-
tou tratar das polêmicas envol-
vendo declarações recentes de 
que não haveria mais latifúndio no 
Brasil e disse que recebeu da pre-
sidente Dilma Rousseff  a incum-
bência de dobrar a classe média 
rural nos próximos quatro anos.

“Ela [Dilma] me pediu obsti-
nação nessa tarefa. Vamos estabe-
lecer como meta dobrar a classe 
média rural nos próximos quatro 
anos. Tem mais de 5 milhões de 
produtores rurais, sendo que 70% 
deles estão na classe D e E, 6% na 
classe A e B e apenas 15% na clas-
se C”, disse a ministra que prome-
teu levar pelo menos 800 mil pro-
dutores para a classe C.

Segundo ela, será feito um es-
forço para dotar esses produtores 
de capacitação técnica. Para isso, 
a nova ministra pretende envol-
ver órgãos federais como a Agên-
cia Nacional de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural (Anater), o 
Sistema S e as universidades. “Va-
mos de porteira em porteira atrás 
dessas pessoas buscando e levan-
do uma revolução em tecnologia 
para que eles possam ascender so-
cialmente e ter uma renda mais 
elevada”, disse.

Kátia Abreu também falou em 
diálogo com os movimentos so-
ciais e ao ser perguntada sobre 
a declaração de que não haveria 
mais necessidade de uma reforma 
agrária ampla no Brasil, respon-
deu que o assunto é da competên-
cia de outro ministério . “O meu 
ministério não é responsável pela 
reforma agrária, essa competência 
é do MDA [Ministério do Desen-
volvimento Agrário], e eu preten-
do respeitar essa competência”.

A declaração de Kátia Abreu 
sobre latifúndio recebeu crítica do 
Conselho Indigenista Missionário 

(Cimi) que, em nota, considerou a 
fala “descabida e desconectada da 
realidade do nosso país”. “Quem 
realmente conhece a história de 
nosso país sabe que não são os po-
vos indígenas que saíram ou saem 
das fl orestas. São os agentes do la-
tifúndio, do ruralismo, do agrone-
gócio que invadem e derrubam as 
fl orestas, expulsam e assassinam 
as populações que nela vivem”, diz 
a nota.

A nova ministra, no seu dis-
curso, também defendeu a am-
pliação da infraestrutura logísti-
ca com a construção de ferrovias e 

hidrovias. Segundo Kátia, um dos 
desafi os do ministério será des-
bravar a fronteira agrícolas dos 
estados do Norte e Nordeste, em 
especial  o Tocantins, Maranhão, 
Piauí e a Bahia. “É uma região mui-
to especial onde não ocorrerá des-
matamento, pelo contrário, são 
áreas de pecuária que estão sen-
do transformadas em agricultu-
ra, e essa região precisará ter um 
crescimento sustentável do ponto 
de vista ambiental, da logística, da 
energia e da armazenagem”.

Ela disse ainda que vai tra-
balhar para aumentar as expor-
tações do agronegócio. “Nós te-
mos um imenso mercado no exte-
rior, e as nossas empresas, as nos-
sas agroindústrias, precisam estar 
preparadas para exportar para 
esse grande mercado consumidor, 
quer seja de carne em geral, quer 
sejam de outros produtos. A nossa 
obrigação como ministério é abrir 
as portas para que todas as em-
presas possam exportar”.

A nova ministra também pro-
meteu tratar da crise do setor su-
croalcooleiro, decorrente do bai-
xo preço do petróleo e de ques-
tões climáticas. “O setor sucro-
alcooleiro não tem uma receita 
única, teremos que ter uma recei-
ta com vários conceitos, com va-

APENAS DOIS PREGÕES 
aconteceram em 2015 e o 
valor de mercado da Petrobras 
caiu 14%, representando uma 
perda no valor de mercado de 
R$ 17,723 bilhões. Novos casos 
de corrupção e irregularidades 
contribuíram para depreciar 
os papéis da petrolífera ontem, 
com as ações ordinárias 
apresentando perdas de 8,11%, 
a R$ 8,27, e as preferenciais 
caindo 8,01%, para R$ 8,61. 

Pesaram nesse 
desempenho a notícia sobre 
a criação de empresas falsas 
para construção de gasoduto, 
causando prejuízo de mais 
de R$ 1 bilhão em obras do 
Comperj e até o favorecimento 
de escolas de samba a pedido 
de Lula.

De acordo com a coluna 
Radar, da revista Veja, o 
governo deseja que o diretor 
e sócio da 3G Capital, 
Beto Sicupira, seja o novo 
presidente do Conselho da 
empresa. Sicupira é um dos 
donos da AB Inbev, Heinz, 
Burger King, Lojas Americanas 
e, segundo Lauro Jardim, já foi 
procurado para uma conversa, 
em que o convite será feito.

Já uma matéria publicada 
pelo jornal O Globo afi rma que 
a petrolífera criou empresas de 
papel para construir uma rede 
de gasodutos no Nordeste. O 
jornal diz que uma auditoria 
do Tribunal de Contas da 
União concluiu que o contrato 
assinado em maio de 2005 
entre a Transportadora 
Gasene, constituída pela 
Petrobras para tocar as obras, 
e a Domínio Assessores 
mostra que esse escritório 
de contabilidade teria 
características de empresas 
de fachada. A estatal negou a 
denúncia.

Em depoimento, 
o ex-gerente da área 
de Comunicação de 
Abastecimento da estatal, 
Geovane de Morais, disse que 
a Petrobras patrocinou para 
o carnaval do Rio de Janeiro, 
em 2008, atendendo a ordens 
do então presidente Lula, 
afi rmou o Valor Econômico. 
Isso levou a prejuízos de 
milhões de reais.

É o que destaca o 
depoimento de Geovane 
de Morais, o ex-gerente da 
área de Comunicação do 
Abastecimento da estatal, 
afi rmando que o então 
presidente determinou a 
Paulo Roberto Costa que 
desse R$ 1 milhão para cada 
uma das 12 escolas de samba 
do Rio de Janeiro. Segundo 
o jornal Valor Econômico, a 
verba ultrapassou os limites 
previstos, a liberação foi feita 
sem que houvesse controle 
de gastos e levou a danos 
fi nanceiros para a estatal.

As informações sobre os 
prejuízos estão no depoimento 
de 13 de março de 2009 à 
Comissão Interna de Apuração 
de desvios na Comunicação 
do Abastecimento, em que 
fala sobre outras fraudes 
em patrocínios envolvendo 
comunidades carentes, 
como a Favela da Rocinha, e 
campanhas institucionais.

Em nota ao Valor, o 
Instituto Lula informou 
que a defi nição fi nal sobre 
a aplicação dos recursos e a 
fi scalização das contrapartidas 
defi nidas no patrocínio ao 
carnaval carioca de 2008 
cabem à Petrobras. O então 
presidente da Petrobras, José 
Sérgio Gabrielli, disse que 
houve apuração interna e 
demissão do gerente.

PETROBRAS 
CONCLUI 
PERFURAÇÃO 
EM PUDIM

A Petrobras comunicou 
ontem em seu site de 
Relações com o Investidor 
que  concluiu a perfuração 
do poço informalmente 
conhecido como “Pudim”, 
em lâmina d’água de 1.886 
metros, no pós-sal da Bacia 
do Espírito Santo.

A conclusão desse poço, 
cuja perfuração havia sido 
comunicada ao mercado em 
7 de outubro, comprovou 
a presença de óleo de 
excelente qualidade por 
meio da análise de dados de 
perfi s, de amostragens de 
fl uido e de teste a cabo, em 
reservatórios localizados 
em profundidade de 
cerca de 4.300 metros. A 
perfuração foi fi nalizada 

na profundidade de 4.670 
metros.

“Posteriormente foi 
realizado um teste de 
formação a poço revestido 
no intervalo 4.305 a 
4.383m que confi rmou a 
presença de óleo leve de 
aproximadamente 35° API”, 
informou ao companhia. 
O poço está localizado na 
área do Plano de Avaliação 
da Descoberta (PAD) de 
Brigadeiro, a 121 km da 
cidade de Vitória, no estado 
do Espírito Santo.

A Petrobras é a 
operadora (65%) do 
consórcio para exploração 
do Plano de Avaliação 
da Descoberta (PAD) 
de Brigadeiro, em 
parceria com a PTTEP 
Brasil Investimentos em 
Exploração e Produção de 
Petróleo e Gás Ltda (20%) e 
Inpex Petróleo Santos Ltda 
(15%).

EQUILÍBRIO FISCAL 
PARA DESENVOLVER
/ ARROCHO /  O MINISTRO DO PLANEJAMENTO, JOAQUIM LEVY, ENFATIZOU A NECESSIDADE DO 
EQUILÍBRIO DAS CONTAS PÚBLICAS PARA CONSOLIDAR O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

DIREITOS NÃO 
SERÃO REDUZIDOS

Joaquim Levy afi rmou que 
não haverá redução de direitos, 
reforçando o discurso da 
presidente Dilma Rousseff , ao ser 
questionado sobre a possibilidade 
de cortar benefícios sociais 
para atingir a meta de superavit 
primário (economia do governo 

para pagar juros da dívida) 
de 1,2% em 2015. “Está bem 
entendido que não há expectativa 
de infringência em direitos”, disse. 
As informações são do Valor 
Econômico. 

“Qualquer mudança de rumo 
signifi ca você fazer esforço. A 
gente vai ter que ter persistência, 
mas acho que não há razão para 
achar que não vamos conseguir 

ou que vai ter grande problema”, 
acrescentou.

Já em relação a um corte nos 
investimentos, Levy respondeu 
apenas que “no investimento, a 
gente tem que ver a situação, a 
dinâmica e acho que temos cada 
vez mais alternativas”.

Assim, segundo Levy, é 
possível “alcançar o superavit 
de 1,2% do PIB, com impacto 

mínimo na economia e 
garantindo continuidade de todos 
os programas essenciais. Não 
tenho muita dúvida sobre isso”.

Além disso, continuou 
o ministro em sua primeira 
entrevista coletiva no cargo, 
“na medida em que a economia 
tiver se encaminhando e se 
desenvolvendo, como já começou, 
a confi ança vai voltar”.

Kátia Abreu ameniza 
discurso em posse

/ AGRICULTURA /

VALOR DE MERCADO 
DA PETROBRAS JÁ 
CAI 14% EM 2015

/ AÇÕES /

DIVULGAÇÃO PETROBRAS-ABR

 ▶ Novos casos de corrupção continuam depreciando a petrolífera

 ▶ Joaquim Levy recebe o cargo do ministro interino da Fazenda, Paulo Caffarelli, em cerimônia no Banco Central 

 ▶ Kátia Abreu tem como meta, em quatro anos, dobrar a classe média rural 

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL
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INTENSA PROGRAMAÇÃO RE-
LIGIOSA e sócio-cultu-
ral marca hoje (6) a pas-
sagem do Dia de Santos 
Reis no bairro homôni-
mo, na Zona Leste da ci-
dade. O encerramento da 
tradicional festa lúdico-
-religiosa, feriado munici-
pal, começa às 6h com to-
que de alvorada e alcan-
ça o auge com a procissão 
marcada para 16h, culmi-
nando com a missão de  
encerramento, a ser cele-
brada pelo arcebispo da 
Arquidiocese de Natal, 
Dom Jaime Vieira Rocha.

A programação 
religiosa, porém, será 
iniciada às 7h com Santa 
Missa a ser celebrada 
pelo padre Cesar de 
Morais, da paróquia 
Sagrada Família, situada 
no bairro das Rocas. Às 
9h será a vez do padre 
João Paulo da Costa, 
da paróquia de São 
José Operário, rezar a 
missa dos Peregrinos, 
já que a Festa de Santos 
Reis atrai devotos de 
vários municípios do 
Rio Grande do Norte, 
principalmente da 
Grande Natal. Após a 
missa, é a vez dos pais 
levarem os fi lhos para 
receber o sacramento do 
batismo.

A tradicional 
procissão das veneráveis 
imagens dos Santos Reis 
Magos começa às 16h, 
pelas ruas do bairro e 
Rocas, até a missa de 
encerramento ministrada 
pelo arcebispo Dom 
Jaime Vieira Rocha. À 
noite, a parte festiva 
fi cará por conta do 
Grupo as Nordestinas e 
Deny Dantas.

A Festa de Santos Reis 
tem o apoio da Prefeitura 
do Natal, por intermédio 
da Fundação Cultural 
Capitania das Artes 
(Funcarte), que aprovou 
a projeto inscrito pelos 
organizadores do evento 
no edital Festividades 
e Expressões Religiosas 
2014.
Desde sexta-feira 
as festividades vêm 
acontecendo na capela e 
no entorno, com missas e 
shows musicais.

Segundo a Paróquia 
da Sagrada Família, os 
Magos fazem parte do 
nascimento de Jesus. As 
centenárias imagens dos 
magos foram doadas por 
Sua Majestade Dom José 
I, rei de Portugal, no ano 
de 1753 e na Capela do 
Forte fi caram até 1901, 
quando por imposição de 
um ministro da Marinha, 
foram transportadas, 
de modo festivo, para a 
Igreja do Senhor Bom 
Jesus das Dores, na 
Ribeira. 

COMÉRCIO 
O comércio de Natal 

funciona em horário 
diferenciado hoje (06) 
em função do feriado 
municipal de Santos Reis. 
A Câmara dos Dirigentes 
Lojistas de Natal (CDL) 
informou os horários de 
funcionamento. Bancos e 
comércios de rua estarão 
fechados e shoppings 
funcionam em horários 
diferenciados.

STTU NÃO LIBERA 
BILHETAGEM ELETRÔNICA
/ TRANSPORTE /  SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA AFIRMA QUE VAI ENTRAR COM PEDIDO JUNTO À PGM PARA 
A RETIRADA DOS APARELHOS USADOS NOS ÔNIBUS DESDE DOMINGO; SETURN NÃO SE PRONUNCIA SOBRE O CASO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA DE Mobilidade Ur-
bana (STTU) teme que a imple-
mentação prematura do novo 
sistema de bilhetagem eletrô-
nica postergue a licitação de 
transporte público de Natal. 
Os aparelhos foram colocados 
pelo Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município do Natal 
(Seturn) e os veículos começa-
ram a rodar com o novo sistema 
no último domingo. 

A secretária Elequicina San-
tos, titular da pasta de Mobili-
dade, garante que não foi notifi -
cada a respeito da mudança nos 
aparelhos de bilhetagem dos 
ônibus urbanos da capital e que 
eles ainda não podem ser libe-
rados para funcionamento. Ele-
quicina Santos disse ainda que 
o corpo jurídico da STTU está 
trabalhando para, na quarta-fei-
ra, entrar com um pedido junto 
à Procuradoria Geral do Muni-
cípio (PGM) para a retirada dos 
novos aparelhos. 

Segundo a secretária de Mo-
bilidade Urbana, a Prefeitura de 
Natal não concedeu qualquer au-
torização para que o Seturn libe-
rasse o uso das máquinas. “Sou-
be hoje (segunda-feira) quando 
cheguei à Secretaria e me deparei 
com reclamações de usuários”.

Na tarde de ontem, a Secre-
taria emitiu uma nota via e-mail 
reafi rmando que não liberou o 
uso e garantindo que o edital 
de licitação para a defi nição das 

empresas que vão operar na ci-
dade será lançado neste mês de 
janeiro. A expectativa é de que 
até março o novo sistema entre 
em funcionamento.

Além das reclamações de 
usuários da inefi ciência do novo 
sistema já nos primeiros dias de 
uso, a STTU também se preo-
cupa com a possibilidade desta 
iniciativa postergar ainda mais 

a licitação de transporte público 
de Natal, que há anos se arrasta 
na Prefeitura. 

“Pode ser um instrumen-
to para retardar a licitação. O 
Seturn pode alegar que quer a 
amortização do que foi inves-
tido, o que atrasaria o proces-
so em anos. E a orientação do 
prefeito é de que essa licita-
ção é prioridade para este ano, 

portanto não podemos correr 
este risco”, explicou a secretária 
Elequicina.

Ainda segundo confi rmou a 
titular da STTU, a homologação 
do sistema já foi negada duas 
vezes por este motivo. Elequi-
cina Santos informou também 
que foi enviada hoje ao Seturn 
uma notifi cação extrajudicial 
para o Sindicato a respeito do 

fato. A expectativa da secretária 
é de que a PGM entre com o re-
curso e consiga proibir a opera-
ção dos novos aparelhos.

A protelação do processo li-
citatório do transporte público 
não é a única forma pela qual a 
liberação do serviço pode atra-
palhar a vida de quem anda de 
ônibus. De cara, já se identifi cou 
mais problemas com as novas 
máquinas, que estão funcionan-
do mesmo antes do teste. Du-
rante os primeiros dias em que 
o sistema foi liberado, a equipe 
de fi scalização da Secretaria de 
Mobilidade Urbana foi às ruas 
para reunir as queixas dos usu-
ários e registrá-las junto à pasta.

Ainda segundo Elequicina 
Santos, as principais reclama-
ções dizem respeito aos proble-
mas de leitura na máquina. “Há 
queixas de que não se está con-
seguindo operar o serviço de in-
tegração, também houve car-
tão de estudante que a máquina 
não leu, bem como os cartões 
dos acompanhantes de defi -
cientes físicos”, conta.

O NOVO JORNAL procurou 
o Seturn para obter respostas 
às críticas dos passageiros e da 
prefeitura, mas não conseguiu. 
Através da assessoria de comu-
nicação, o Sindicato informou 
que não ia se pronunciar a res-
peito do caso. Todos os repre-
sentantes das empresas de ôni-
bus, ainda segundo informou a 
assessoria, estão de recesso nes-
te período do ano e não foi pos-
sível o contato com nenhum 
deles.

A unifi cação da bilhetagem 
eletrônica consiste em estender o 
serviço de dispositivos de leitura 
digital de cartão que é atualmente 
utilizado nos ônibus urbanos da 
cidade. Com a mudança, os veícu-
los do transporte alternativo tam-
bém vão contar com a tecnologia, 
que hoje é usada somente pelas 
empresas do Seturn e pela Trans-
coop-Natal, porque a cooperati-

va recebe auxílio do Sindicato das 
Empresas.

Além de apresentar as docu-
mentações, é preciso que os mo-
toristas interessados no uso dos 
dispositivos arquem com os cur-
tos de instalação e manutenção 
das máquinas. O sistema de bilhe-
tagem que está há oito anos sen-
do usado pelos ônibus da cidade 
foi modifi cado por um da empre-

sa Transdata, liberado no domin-
go. Este deve ser o equipamento 
escolhido para ser operado após a 
unifi cação da bilhetagem. 

Segundo apurou o NOVO JOR-
NAL, o custo é de R$ 300 por veí-
culo de aluguel de GPS e do equi-
pamento de bilhetagem por mês, 
com um valor também mensal de 
10% do arrecadado em passagens 
por mês para manutenção de sof-

tweres e custeio e suporte de pon-
tos de venda.

Após a instalação, toda a frota 
712 ônibus, os 65 veículos creden-
ciados pela Prefeitura da Transco-
op-Natal e os veículos fi liados ao 
Sitoparn vão aderir ao sistema. O 
usuário vai continuar colocando 
créditos nos cartões normalmen-
te, só que também vai poder usá-
-los no transporte alternativo.

Para quem opera o sistema, 
as modifi cações se dão no manu-
seio do dinheiro que pago pelos 
passageiros. Depois da contabili-
zação nas maquinetas de quan-
to foi apurado por cada carro, 
os proprietários vão até os pon-
tos de venda retirar o dinheiro. O 
serviço dos pontos de venda está 
dentro dos 10% repassados pelos 
permissionários.

 ▶ Aparelhos foram implantados pelo Seturn e os veículos começaram a rodar com o novo sistema no último domingo 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ/ NJ

Não há ninguém mais inte-
ressado nas mudanças no siste-
ma de transporte público do que 
o usuário. Quem pega ônibus em 
Natal foi surpreendido no do-
mingo com a mudança na bilhe-
tagem. A pouca intimidade dos 
passageiros com a nova máqui-
na e dos motoristas com o siste-
ma operacional tornou mais de-
morada a subida nos ônibus. 

As maquinetas que foram 
utilizadas até o sábado estão 
com um aviso de “desativado”. 
Agora, quem chega com um car-
tão de gratuidade ou de estu-
dante (meia entrada) precisa in-
formar ao motorista do veículo 
para que libere a leitura dos ‘car-
ds’ no novo sistema, acionando 
um botão próximo à direção do 
ônibus.

Nos primeiros dias, a estru-
tura já causou insatisfação. A 
dona de casa Maria Sônia Perei-
ra da Silva, 60, contou que o sis-
tema não leu seu cartão e ela 

precisou pagar a tarifa de R$ 
2,35 em dinheiro. “Essa máquina 
nova aí já está dando problema”, 
reclama. O estudante universi-
tário Daniel Gullar Costa Melo, 
26, disse que não teve problemas 
com a leitura óptica, porém não 
gostou do fato de a máquina não 
exibir mais o saldo dos usuários 

no momento em que eles pas-
sam pela catraca.

Este também foi um incômo-
do relatado pelo professor Pedro 
Salazar, 21. “Um homem na mi-
nha frente disse que possuía cré-
ditos no cartão, mas  a máquina 
afi rmou que ele não tinha e não 
foi possível provar o contrário, 

visto que o saldo não aparece na 
tela da maquineta neste novo 
sistema”, lembra. 

Daniel disse que a máqui-
na também acusou que ele não 
tinha saldo sufi ciente para pa-
gar a passagem e que fi cou na 
dúvida se não havia aconteci-
do o mesmo problema que ocor-

reu com o outro passageiro. “Eu 
não tinha certeza se possuía ou 
não crédito, então resolvi pa-
gar”. O aparelho instalado nos 
ônibus é o mesmo que deve ser 
utilizado quando for implemen-
tada a unifi cação da bilhetagem 
eletrônica, após a licitação de 
transporte.

FESTIVIDADE 
RELIGIOSA TEM 
PONTO AUGE 
NA PROCISSÃO

/ SANTOS REIS /

 ▶ Maria Sônia Pereira da Silva, dona de casa: máquina nova dando problema  ▶ Daniel Gullar, estudante: sem crédito  ▶ Pedro Salazar, professor: dinheiro

USUÁRIOS RECLAMAM DO NOVO SISTEMA

UNIFICAÇÃO DA BILHETAGEM
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POLUIÇÃO SONORA AMEAÇA 
SOSSEGO EM PIRANGI
/ ESTAÇÃO VERÃO /  MORADORES E VERANISTAS DA PRAIA DO LITORAL SUL FAZEM ABAIXO-ASSINADO CONTRA PAREDÕES 
DE SOM E TRANSTORNOS PROVOCADOS POR EVENTO REALIZADO À BEIRA-MAR; DOCUMENTO SERÁ PROTOCOLADO NO MPE

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

OS VERANISTAS E moradores de Pi-
rangi do Norte, município de Par-
namirim, estão perdendo o sosse-
go no momento em que deveriam 
estar aproveitando as sonhadas fé-
rias. Um deles é o empresário Gus-
tavo Rocha, que em vez de curtir 
o descanso com a família está co-
lhendo assinaturas para um abai-
xo-assinado que será protocola-
do no Ministério Público Estadual 
(MPE). O motivo da insatisfação é 
o barulho intenso provocado pelos 
paredões de som e pela programa-
ção da Estação Verão, evento orga-
nizado pela Intertv Cabugi.

O abaixo-assinado já conta 
com mais de 500 assinaturas e, de 
acordo com Gustavo, ainda tem 
centenas de pessoas para assinar. 
O documento será protocolado na 
próxima quarta-feira (07) no Mi-
nistério Público e na Secretaria do 
Patrimônio da União. As assinatu-
ras dos veranistas e moradores in-
dignados com a barulheira come-
çaram a ser coletadas no domingo 
passado. 

Em apenas dois dias Gustavo 
Rocha conseguiu mais de 500 no-
mes. A intenção dos moradores é 
pedir que os órgãos competentes 
tomem as providências necessá-
rias e recuperem o sossego da co-
munidade. “Estamos pedindo a 
instauração de medidas que reti-
rem a estrutura do evento. Já con-
seguimos que eles cancelassem os 
shows, porque viram que não tem 
polícia, não tem serviço de limpe-
za na praia, é terra de ninguém”, 
reclama.

A Estação Verão 2015 é pro-
movida pela Intertv em parce-
ria com a Rádio Jovem Pan, Tele-
pesquisa e Prefeitura de Parnami-
rim. A programação, que acontece 
apenas nos fi nais de semana, teve 
início no domingo passado (4) e 
irá se estender até o último do-
mingo desse mês (25). Para abri-
gar o evento foi montada uma are-
na com mais de mil metros qua-
drados na beira mar.

Um dos primeiros frequenta-
dores da praia a reclamar da situ-
ação foi o desembargador federal 
Marcelo Navarro Ribeiro Dantas, 

aclamado novo presidente  do Tri-
bunal Regional Federal da 5ª Re-
gião (TRF5), que se mostrou in-
satisfeito tanto com a estrutura 
montada pela Intertv como com 
os paredões de som que retiram o 
sossego dos moradores, principal-

mente à noite.
“Há muitos anos que eu venho 

reclamando desse abuso, porque 
fi camos sem poder dormir. Tem 
dia que os sons dos paredões são 
tão altos que tremem as paredes. 
Existe lei, mas essa lei não é cum-

prida”, lamenta.
Sobre a estrutura montada 

para a Estação Verão 2015, Marcelo 
Navarro questionou o fato de a em-
presa não alugar um local privado 
para abrigar o evento. “Na hora que 
uma empresa privada usa um bem 

público dessa maneira, ela priva-
tiza um bem de uso comum. Por 
que não usa o clube da cidade?”, 
questiona.

A casa de praia da pedagoga 
Ângela Guerra fi ca em frente ao 
local onde foi montada a estrutu-
ra. Além do barulho provocado pe-
los equipamentos de som, ela afi r-
ma que no primeiro dia da progra-
mação (domingo passado) foi pre-
ciso  pedir para passar, devido às 
grades que foram colocadas no en-
torno da praia, difi cultando o aces-
so dos moradores.

“A gente só tem um mês para 
usar a praia e quando vem para 
passar férias não pode usar. Não 
sei como o Patrimônio da União 
permite uma coisa dessas. Todo 
mundo aqui está incomodado. 
Além da sujeira que fi ca, não tem 
segurança nenhuma, há um gera-
dor enorme aqui fazendo barulho 
o dia inteiro, não tem um extintor 
de incêndio”, protestou Ângela.

 ▶ Evento foi montado numa arena com mais de mil metros quadrados na praia de Pirangi, litoral sul

FÁBIO CORTEZ / NJ

Um dos insatisfeitos é o fun-
cionário público Paulo Varela, 
que, além do barulho provoca-
do pelo evento, reclama dos pare-
dões de som ligados durante toda 
a madrugada, perturbando o sono 
dos moradores. Ele afi rma que, 
motivados pelas reclamações, Po-
liciais do Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (BOPE) e agen-
tes da Policia Rodoviária Estadual 
(PRE) começaram a agir na praia 
retirando os paredões. No entan-
to, segundo ele, quando as auto-
ridades vão embora alguns mora-
dores voltam a desrespeitar o am-
biente aumentando o som.

“Isso é um crime ambiental. 
Os paredões fi cam até 4h da ma-

nhã, além de droga e álcool que 
rolam soltos por aqui. O som dos 
paredões chega a tremer dentro 
de casa. Só queremos que se faça 
cumprir a lei e retorne o nosso 
sossego”.

Para o advogado Artêmio Aze-
vedo, que vai todas as noites e nos 
fi nais de semana para sua casa 
em Pirangi, o motivo maior das 
reclamações não é em relação à 
programação da Estação Verão, 
mas aos paredões que fi cam li-
gados com som muito alto até à 
madrugada.

“É uma falta de respeito o vo-
lume desses paredões. Eu não 
sou nenhum técnico para dizer a 
quantidade de decibéis, mas te-

nho certeza que os paredões não 
tocam abaixo de 100 (decibéis)”, 
afi rma.

Ele reclama ainda que essa 
não é a primeira vez que aconte-
ce o desrespeito. Em sua opinião, 
isso só ocorre porque não existe 
fi scalização por parte dos órgãos 
competentes. Com o abaixo-assi-
nado dos moradores, Artêmio es-
pera que a situação seja resolvida.

“Isso inviabiliza o usufruto das 
casas pelos moradores. Há pesso-
as idosas na praia, pessoas, do-
entes, bebês. Esse é o período em 
que as pessoas se mudam para as 
praias e por isso precisa que o po-
der público intensifi que a fi scali-
zação”, diz.

Dentro da programação da Es-
tação Verão, o show da banda Ras-
tafeeling que seria apresentado no 
primeiro dia do evento (4) foi can-
celado pela organização do evento. 
Além desse show, todas as apresen-
tações musicais que estavam pre-
vistas para janeiro também foram 
anuladas.

Apenas as atividades esporti-
vas e recreativas foram mantidas. A 
Intertv alegou problemas de ordem 
operacional como justifi cativa para 
os cancelamentos dos shows. Pro-
curada para se pronunciar sobre as 
reclamações dos moradores liga-
das ao evento, a Intertv respondeu 
que não iria emitir nenhum pro-

nunciamento sobre o assunto.
O secretário de Meio Ambien-

te e Desenvolvimento Urbano de 
Parnamirim, Rogério Santiago, afi r-
mou que a programação musical 
do evento foi cancelada por orien-
tação da secretaria após uma reu-
nião com a organização. Ele avi-
sa que, em que pese as reclama-

ções dos moradores, o evento tem 
autorização da Prefeitura de Par-
namirim, do Patrimônio da União 
e do Corpo de Bombeiros para 
funcionar.

O secretário de Turismo, Espor-
te e Lazer de Parnamirim, Laizo-
mar Wanderley, defende a impor-
tância do evento, que conta com a 

parceria da prefeitura. “Um projeto 
desses é para a população partici-
par. Tem atividade física, ginástica, 
beach soccer, vôlei, tudo isso grátis. 
Além disso, vai ter doação de san-
gue, atividades culturais, isso é im-
portante para a população e não 
deixa de ter uma importância so-
cial”, afi rma.

A respeito da fi scalização 
dos paredões de som o secretário 
Rogério Santiago afi rma que a 
secretaria está realizando uma 
operação conjunta durante todo o 
verão, com o apoio do Ministério 
Público e outros órgãos, para evitar 
que os abusos sejam cometidos 
pelos donos dos veículos.

A secretaria conta com uma 
equipe de cerca de 15 pessoas, 
entre fi scais, motoristas e outros 
funcionários da pasta, que atuam 
de dia e de noite para coibir os 
excessos. 

“Nós temos um plantão com 
fi scais e atuamos em todo o 
município, principalmente à noite 
e nos dias mais movimentados. 
A fi scalização é contínua pela 
secretaria, mas não temos como 
fi car 24 horas, até porque não é 
só Pirangi, é toda a Parnamirim”, 
explica.

O primeiro procedimento feito 
pela Secretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Urbano 
(Semur) ao se deparar com um 
paredão ligado com alto nível de 
decibéis é solicitar o desligamento 
do aparelho pelo proprietário. 
Em caso de reincidência, a 
secretaria faz uma notifi cação, e se 
houver uma terceira reclamação 
o indivíduo tem a parte da 
frente do som apreendida e será 
sujeito a multa em dinheiro, que 
varia conforme a natureza da 
notifi cação.

Para denunciar os moradores 
que usarem o som em volumes 
muito alto, a secretaria deixou para 
contato os telefones 3644-8244 ou 
8706-7225.

No dia 23 de dezembro 
passado o Ministério Público 
Estadual, por meio da Promotoria 
de Justiça de Defesa do Meio 
Ambiente de Parnamirim, 
encaminhou recomendação 
aos proprietários de bares e 
estabelecimentos situados na 
Praia de Pirangi do Norte para 
disciplinar o uso de som durante 
o período de veraneio, a fi m 
de garantir a tranquilidade da 
população.

A recomendação orientava os 
proprietários de estabelecimentos 
que utilizassem os sistemas 
de som de forma moderada, 
para que fossem ouvidos 
apenas no ambiente interno. A 
recomendação proíbe ainda que 
clientes utilizem os equipamentos 
de som de veículos em volume 
que possa perturbar a vizinhança. 

Ainda conforme a 
recomendação, as pessoas que 
insistirem na prática poderão 
responder a processo judicial, 
juntamente com os proprietários 
dos automóveis e incorrer nas 
penas previstas da lei. 

Ao secretário municipal 
de Trânsito de Parnamirim e 
ao Policiamento Rodoviário 
Estadual (CPRE), o MP orienta 
que ao verifi carem veículos com 
som em volume ou frequência 
incompatíveis com a lei, apliquem 
a multa devida e também 
retenham o veículo para a retirada 
do equipamento de som.

A respeito das assinaturas 
que estão sendo reunidas pelos 
moradores o Ministério Público, 
o MP informou, por meio da 
assessoria de imprensa, que 
só se manifestará acerca das 
reclamações quando o abaixo-
assinado for apresentado ao órgão. 
A partir disso, o procurador-
geral Rinaldo Reis irá analisar as 
assinaturas e tomar as medidas 
cabíveis.

BOPE E PRF FISCALIZAM LITORAL

SHOWS CANCELADOS

FISCALIZAÇÃO

RECOMENDAÇÃO

 ▶ Artêmio Azevedo, advogado: “É uma falta de respeito”

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Gustavo Rocha, empresário  ▶ Marcelo Navarro, desembargador

D´LUCA / NJ

 ▶ Ângela Guerra, pedagoga

NEY DOUGLAS / NJ
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No sábado (3), o recém-
empossado titular da Secretaria 
de Estado do Turismo (Setur), Ruy 
Gaspar, foi autuado por dirigir 
em uma parte da orla da praia de 
Jacumã, litoral Norte, onde não é 
permitido o tráfego de veículos. 

O secretário também estava sem 
habilitação. Segundo o próprio Ruy 
Gaspar, a ocorrência serve para 
demonstrar que a administração 
do governador Robinson Faria será 
totalmente pautada na correção e 
transparência. 

“Foi uma falha minha, mas 
fui autuado, perdi os pontos na 
carteira e pagarei multa, como 
qualquer cidadão que cometa 
esse tipo de infração”, afi rmou o 
secretário, que saiu de casa sem 
os documentos para levar o fi lho 
para surfar numa praia próxima.  

Ele ressaltou que há vários 
trechos próximos ao ponto onde 
ele foi abordado pelos fi scais 
de trânsito em que é permitido 
trafegar na orla. O empresário 
contou que transita de buggy 
pela praia em questão há mais 
de 30 anos e não sabia que 
aquela determinada faixa onde 
foi autuado era proibida para 
veículos automotores.

“Quanto à falta de 
documentação, foi um equívoco 
meu, mesmo. Fui apenas levar 
meu fi lho, estava de sunga, nem 
levei carteira. Eu estava em um 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0178/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO DE REAPRAZAMENTO

reaprazando 21/01/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

:Aquisição de conjuntos motobombas para uso das Regionais Natal Sul - RNS, Litoral Sul
- RLS e Caicó - RCA.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a
continuação do certame.

Natal/RN, 05 de Janeiro de 2015
- Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0125/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

A v i s o

, resolve deferir o Recurso
Administrativo interposto pela licitante TRIVALE ADMINISTRAÇÃO LTDA, classificando
a empresa recorrente aprazado 22/01/2015, às 09:00 horas

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

: Prestação de serviço e implantação para operação de sistema informatizado e
integrado para gerenciamento de abastecimento de combustíveis, lubrificantes e serviços
correlatos.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e
baseado no pronunciamento da Assessoria Jurídica

. Dessa forma, fica para o dia ,
para que seja dada continuidade ao certame.

Natal/RN, 16 de Dezembro de 2014.
- DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0193/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

AVISO

vencedora CANTEIRO
CONSTRUÇÕES LTDA

A Comissão

: Execução de serviços de manutenção, com fornecimento de material, no
sistema de esgotamento sanitário das bacias “f”, “g”, “h”, “i”, “k”, “m” e “n” (lote 2),
envolvendo os bairros de Potilândia, Nova Camarão, Ponta Negra, e Via Costeira, na
área da Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas
no Edital, julgou do presente Certame a empresa

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 31 de Dezembro de 2014

O MINISTRO DAS Cidades, Gilber-
to Kassab, em acordo com o De-
partamento Nacional de Trânsito 
(Denatran), decidiu adiar por 90 
dias a obrigatoriedade do uso do 
extintor de incêndio veicular com 
carga ABC. O adiamento será con-
tado após a publicação de uma 
nova resolução, mas o órgão infor-
mou que já não multará quem di-
rigir sem o equipamento.

Mais cedo, o Denatran havia 
anunciado que não pretendia am-
pliar o prazo para troca do equipa-
mento e que seguiria a resolução 
do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), que tornou obrigatório 
o uso desse tipo de extintor desde 
1º de janeiro. A decisão, contudo, 
foi alterada na noite de ontem.

Com isso, motoristas que re-
clamavam da difi culdade de en-
contrar o extintor terão mais tem-
po para equipar o carro e se prepa-
rar para não infringir a lei. Após os 
90 dias de prorrogação, os condu-
tores que não cumprirem a deter-
minação podem ter de pagar R$ 
127,69 de multa e ainda perder 5 
pontos na carteira de habilitação.

Segundo o Denatran, a medi-
da garante maior segurança aos 
motoristas e passageiros. Isso por-
que os extintores com carga ABC 
são mais modernos e têm capa-
cidade de combater princípios de 
incêndio em materiais sólidos, lí-
quidos infl amáveis e equipamen-
tos energizados.

Eles substituem o extintor BC, 
que apaga incêndio em materiais 
elétricos energizados, como ba-

teria de carro e fi ação elétrica, e 
também nos combustíveis líqui-
dos (óleo, gasolina e álcool), mate-
riais também recomentados para 
o extintor do tipo ABC.

A recomendação vale para 
carros que tenham dez anos ou 
mais, pois, desde 2005, os ve-
ículos produzidos no Brasil já 
saem de fábrica com o extintor 
recomendado.

A Operação Verão, defl agrada 
este mês no Rio Grande do Norte, 
destina atenção especial à presen-
ça dos novos extintores nos veícu-

los. A reclamação dos motoristas 
é a mesma ouvida em outros esta-
dos: faltam equipamentos à venda 
no mercado. A operação também 
aumentou a fi scalização nas estra-
das a fi m de diminuir a circulação 
de motoristas embriagados, inclu-
sive na orla das praias. 

Durante o fi m de semana vá-
rias blitzen foram montadas no li-
toral Norte, na faixa que compre-
ende as praias de Barra de Maxa-
ranguape até Zumbi, município 
de Rio do Fogo. No litoral Sul a fi s-
calização foi mais rígida no aces-

so às praias de Pium e Pirangi, na 
Rota do Sol, onde está localizado 
um posto do Comando de Polícia 
Rodoviária Estadual.  

Lá, na madrugada de domin-
go, 16 veículos fi caram sob cus-
tódia policial e 41 motoristas tive-
ram suas carteiras de habilitação 
foram apreendidas. Cinco foram 
detidos. Além deles, três adoles-
centes também foram levados 
à delegacia após terem sido fl a-
grados dirigindo sob efeito de ál-
cool e sem Carteira Nacional de 
Habilitação. 

DENATRAN LIBERA 
EXTINTOR ANTIGO
/ TRÂNSITO /  COM FALTA DO NOVO EQUIPAMENTO NO MERCADO, DEPARTAMENTO 
NACIONAL DE TRÂNSITO DECIDE ADIAR POR 90 DIAS OBRIGATORIEDADE DO 
EXTINTOR ABC; ENQUANTO ISSO, OPERAÇÃO LEI SECA É INTENSIFICADA

Lei Seca

A Resolução 432/13, que 
estabelece diretrizes para o 
cumprimento da Lei Seca 
mais rigorosa, sancionada em 
dezembro de 2012, prevê, em 
caso do teste do bafômetro 
apontar marca igual ou superior 
a 0,05 miligrama de álcool por 
litro de ar, autuação do motorista, 
que responderá por infração 
gravíssima, pagará multa de 
R$ 1.915,40, terá a carteira de 
habilitação recolhida e o direito 
de dirigir suspenso por 12 meses, 
além da retenção do veículo.

Caso o teste aponte 
concentração igual ou superior 
a 0,34 miligrama por litro de 
ar, o ato de dirigir passa a ser 
considerado crime, e o motorista, 
além de pagar a multa e ter a 
carteira de motorista apreendida, 
é encaminhado para a delegacia. 
Comprovada a embriaguez, o 
condutor pode ser condenado à 
detenção de seis meses a três 
anos.

TRÂNSITO NAS PRAIAS

TRÁFEGO PERMITIDO
Litoral Norte

Santa Rita/Jenipabu (trecho 
entre o Bar 21 até o Bar do Pedro, 
utilizando-se da trilha de mão 
dupla); Acesso ao embarque e 
desembarque das balsas da Barra 
do Rio Ceará-Mirim; Acesso as 
barracas de Graçandu; Acesso às 
barracas da praia de Muriú.

Litoral Sul
Trecho de praia após a praia de 

Barreta (Malembá) até a travessia de 
balsa da Lagoa de Guaraíra; Trecho 
de praia iniciado a partir do Pontal 
de Barra de Cunhaú; Morro da 
Cotia; Praia de Olho D’água; Morro 
Amarelo; Andorinha; Praia do Porto; 
Praia do Presídio; Trecho de praia 
iniciado após o Hotel Chalemar; 
Praia de Bacopari; Praia do Farol; 

Barreirinha; Praia de João dos 
Santos; Cachoeira; Praia do Urubu; 
Cotia; Sagi; Guajú (até a travessia de 
balsa do Rio Guajú).

TRÁFEGO PROIBIDO

Litoral Norte
Redinha Velha; Redinha Nova; 

Santa Rita; Genipabu (trecho entre 
o box da APCBA até a balsa do rio 
Ceará-Mirim); Graçandu; Pitangui; 
Jacumã; Porto-Mirim; Muriú e Barra 
de Maxaranguape.

Litoral Sul
Via Costeira; Ponta Negra; 

Cotovelo; Pirangi do Norte; Pirangi 
do Sul; Pirambúzios; Búzios; 
Tabatinga; Camurupim; Barreta; 
Tibau do Sul; Pipa; Praia do Amor; 
Afogados; Cancela; Praia das Minas; 
Pedra D’água; Sibaúma e Barra de 
Cunhaú.

Saiba mais
Trafegar em região proibida é 

uma infração de média gravidade 
detalhada no artigo 187 do Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB). A multa 
para quem desobedecer à lei é de 
R$ 83 e o condutor perde quatro 
pontos na Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH).

POLICIAMENTO AUMENTA NAS PRAIAS

momento de descanso e cometi 
um erro. Pagarei por ele, como 
qualquer cidadão. Não houve, nem 
haverá, favorecimento”, assegurou.

 ▶ Após prorrogação, condutores que não fi zerem troca podem pagar R$ 127,69 de multa e perder 5 pontos na CNH

 ▶ Operação Verão intensifi cou fi scalização nos acessos ao litoral

MARCELO CAMARGO / ABR

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Até cortar os próprios defeitos pode ser perigoso. 
Nunca se sabe qual é o defeito que sustenta 
nosso edifício inteiro”

Clarice Lispector (1920 – 1977)

Escritora e jornalista ucraniana, naturalizada brasileira

Giro do novo 
pela posse do 
governador 
Robinson Faria, 
no Centro de 
Convenções.

Fotos
1. Johan Xavier, Virgilio Dantas, 

Marcos Freire e Ricardo Abreu
2. Georgia Neri, Fábio Faria e 

Luiz Henrique
3. Beto Santos e Thaisa Flor
4. Prefeito Carlos Eduardo com José 

Rego Júnior e Aderson Silvino
5. Robinson Faria, Juliane Faria, 

Cristiane Dantas, Fabio Dantas e 
Ricardo Motta

6. Governador Robinson Faria com a 
esposa Juliane Faria, Fátima Be-
zerra e a fi lha Maria Luiza.

?
VOCÊ 
SABIA
Que o desembargador 
Claudio Santos assume a 
Presidência do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande 
do Norte pregando 
austeridade? Que em 
seu discurso de posse, o 
novo presidente do TJRN 
destacou a necessidade do 
Poder Judiciário potiguar 
reduzir seus gastos e se 
adequar à realidade atual 
pela qual passa o Estado e o 
País? Que ele destacou que 
nenhum Poder do Estado, 
instituição ou órgão 
público está à margem da 
realidade de penúria social 
e econômica?

Jantar de 
confraternização
Um grupo de amigos de 50 anos 
de idade discutia para escolher 
o restaurante onde iriam jantar. 
Finalmente decidiram-se pelo 
Restaurante Tropical porque as 
garçonetes eram gostosas e usavam 
mini-saias e blusas muito decotadas. 
Dez anos mais tarde, aos 60 anos, o 
grupo reuniu-se novamente e mais 
uma vez discutiram para escolher 
o restaurante. Decidiram-se pelo 
Restaurante Tropical porque a comida 
era muito boa e havia uma excelente 
carta de vinhos. Dez anos mais 
tarde, aos 70 anos, o grupo reuniu-se 
novamente e mais uma vez decidiram-
se pelo Restaurante Tropical porque 
lá havia uma rampa para cadeiras de 
rodas e até um pequeno elevador... Aos 
80 anos, o grupo reuniu-se novamente 
e fi nalmente decidiram-se pelo 
Restaurante Tropical. Todos acharam 
que era uma grande idéia porque 
nunca tinham ido lá antes...

Prepare-se!
Já estão à venda nas lojas A Graciosa (Natal Shopping e 
Midway), no site www.white2015.com.br e na bilheteria do 
Circo da Folia em Pirangi os ingressos para a White Party 
2015, que acontecerá no dia 16 de janeiro na Arena Ecomax 
com super atrações, open bar super premium e muita gente 
bonita. Mais informações no 3235-8157. O time de atrações, 
escalado para a noite, foi escolhido a dedo, com um mix de 
tudo que há de melhor no momento. Lucas Borchardt, DJ 
residente do famoso clube Bagatelle e das melhores baladas 
de São Paulo, como a Festa do Patrão e a Sunrise Party; a 
dupla Leo Verão e Daniel Freitas, famosa em todo o Brasil 
por misturar rock, pop, reggae e sertanejo, mashups que 
estão na boca da galera; o cantor Ramon Schnayder e toda 
a sua energia que leva para o palco uma mistura de arrocha, 
sertanejo universitário e forró; e o projeto Sax in the House 
que está ganhando o país com a combinação versátil e 
moderna que já conquistou os potiguares comandarão o line-
up da festa.
Além de muita animação e muita gente bonita, a festa terá 
os melhores serviços e será Open Bar Premium com Chivas 
12 anos, Absolut, Mumm, Red Bull, Skol Beats Senses, Skol 
Beats, refrigerantes e água. Uma noite para viver as melhores 
sensações do verão.

Inovação
O empresário Júlio Maia, da Farmafórmula, anuncia que 
o WhatsApp é a mais nova ferramenta de comunicação 
da empresa.  A direção da franquia informa que este 
aplicativo está sendo utilizado para uma comunicação 
especifi ca junto com os clientes para viabilizar pedido 
de suas fórmulas através do número (84) 8117-4111. 
Além disso, os clientes também podem solicitar através 
do email centralderelacionamento@farmaformula.com.
br ou pelo telefórmula (84) 3232-0850.

Expedição 
fotográfi ca
Para celebrar o Dia Nacional da Fotografi a 
de forma lúdica, a Associação Potiguar 
de Fotografi a reúne sócios, amigos e 
fotógrafos amadores e profi ssionais para 
comemorar a data fazendo o que todos 
mais gostam: fotografar. No próximo 
sábado a Aphoto vai levar a galera para 
uma “Expedição Fotográfi ca” ao Centro 
Histórico de Ceará Mirim, a 30 km 
de Natal. Poderá participar qualquer 
pessoa que goste de fotografi a, basta ter 
uma câmera e disposição. Não haverá 
cobranças de taxas e a passagem do 
trem custa 50 centavos de Real. Os 
fotógrafos vão se encontrar na Estação 
da Ribeira para pegar o trem que sairá, 
pontualmente, às 6h30 da manhã. 
O percurso demora cerca de 1h30, 
navegando através da Zona Norte. 

 ▶ Sax in the house

 ▶ Herculano 

Júnior

 ▶ Ramon Schnayder ▶ DJ Lucas Borchardt

 ▶ Leo Verão e Daniel Freitas
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O ANO DE 2014 arrancou várias 
páginas importantes da litera-
tura, páginas que jamais serão 
substituídas e que não serão es-
quecidas.Ariano Suassuna, João 
Ubaldo Ribeiro, Rubem Alves, 
Manoel de Barros e Gabriel Gar-
cia Márquez, todos eles se fo-
ram este ano que passou, um 
ano implacável para quem gos-
ta de se sentar ao lado da janela, 
acompanhado de um bom livro.

Em 17 de abril, morreu um 
dos maiores nomes da literatu-
ra mundial. O colombiano Ga-
briel Garcia Márquez, vencedor 
do Prêmio Nobel de Literatura 
em 1982, morreu em sua casa, 
na Cidade do México. Jornalis-
ta e escritor, tinha 87 anos e dei-
xou como herança livros como 
O Amor nos Tempos do Cólera, 
Crônicas de uma Morte Anun-
ciada e Cem Anos de Solidão, 
sua obra mais aclamada. 

“Sonhei que assistia ao meu 
próprio enterro, a pé, cami-
nhando entre um grupo de ami-
gos vestidos de luto solene, mas 
num clima de festa”, escreveu 
Márquez no prólogo de Doze 
Contos Peregrinos. Sua visão 
de morte era fria, até certo pon-
to cruel. “Ao fi nal da cerimônia, 
quando começaram a ir embo-
ra, tentei acompanhá-los, mas 
um deles me fez ver com uma 
severidade terminante que, 
para mim, a festa havia acaba-
do. ‘Você não pode ir embora’, 
me disse. Só então compreen-
di que morrer é não estar nunca 
mais com os amigos”, concluiu 
após seu sonho.

No dia 18 de julho, foi a vez 
do baiano João Ubaldo Ribeiro 
morrer em sua casa, no Rio de 
Janeiro, aos 73 anos. Membro da 
Academia Brasileira de Letras 
(ABL), Ribeiro sofreu uma embo-
lia pulmonar. Ele havia recebido, 
em 2008, o Prêmio Camões, con-
cedido pelos governos de Portu-
gal e do Brasil para autores que 
contribuem para o enriqueci-
mento da língua portuguesa. 

Em Viva o Povo Brasileiro, 
Ribeiro revive séculos de histó-
ria do Brasil e tudo começa com 
uma frase, que se mostra jus-
ta, atemporal e cada vez mais 
apropriada aos dias de hoje. “O 
segredo da Verdade é o seguin-

te: não existem fatos, só existem 
histórias.” 

“Li recentemente Viva o 
Povo Brasileiro. É um grande 
livro, nunca pensei que um li-
vro me segurasse em 700 pági-
nas sem entediar, sem se repetir. 
É um livro que todos deveriam 
ler”, disse o poeta cuiabano e 
radicado em Brasília, Nicolas 
Behr, à Agência Brasil.

No dia seguinte, o Brasil 
acordou com a notícia da mor-
te de Rubem Alves, aos 80 anos. 
Além de escritor e pedagogo, 
Rubem Alves era poeta, fi lósofo, 
cronista, contador de histórias, 
ensaísta, teólogo, psicanalis-
ta, acadêmico e autor de livros 
para crianças. É considerado 
uma das principais referências 
no pensamento sobre educa-
ção e tem uma bibliografi a com 

mais de 160 títulos distribuídos 
em 12 países.

“Muitos são os mosaicos que 
podem ser feitos com um monte 
de cacos. […] Coração bonito faz 
mosaicos e músicas bonitas. Os 
mosaicos e as sonatas são o re-
trato de quem os fez. […] Escolhi 
os cacos de que mais gosto para 
fazer o meu mosaico, o meu li-
vro de estórias, a minha sonata, 
o meu altar à beira do abismo”, 
escreveu Alves em Perguntaram-
-me se Acredito em Deus.

ARIANO IMORTAL
No dia 23, morria outro 

imortal. Era a vez de Ariano Su-
assuna, 87 anos, idealizador do 
Movimento Armorial e autor de 
diversas obras, entre elas, Auto 
da Compadecida e Farsa da Boa 
Preguiça. Poucos autores ama-

vam e difundiam o Brasil e a cul-
tura brasileira como ele.

Nos últimos anos, Suassu-
na lotava teatros em todo o 
país com sua aula-espetáculo. 
Depois de uma hora e meia de 
apresentação, o sentimento de 
quem o ouvia era de orgulho de 
ser brasileiro, de fazer parte de 
uma cultura tão rica, diversa e 
criativa. A despedida do criador 
de personagens como João Grilo 
e Chicó foi cercado de emoção. 
Após desfi le pelas ruas de Reci-
fe, cidade que o escritor parai-
bano adotou como sua, chegou 
o momento do adeus.

O enterro de Suassuna foi re-
pleto de amigos, admiradores e 
familiares. Dois de seus poemas 
foram lidos e aplaudidos pelas 
centenas de presentes. Ariano 
talvez não soubesse, mas esse 

momento já era professado em 
sua grande obra, Auto da Com-
padecida: “A história da Com-
padecida termina aqui. Para en-
cerrá-la, nada melhor do que o 
verso com que acaba um dos ro-
mances populares em que ela se 
baseou […]. E se não há quem 
queira pagar, peço pelo menos 
uma recompensa que não cus-
ta nada e é sempre efi ciente: seu 
aplauso.”

Poeta de versos certeiros, 
Manoel de Barros encerrou a 
triste lista de 2014. Morreu aos 
97 anos, devido a uma obstru-
ção intestinal, em Campo Gran-
de. Na opinião de Nicolas Behr, 
Manoel de Barros “sem sair de 
casa, fez uma revolução na lin-
guagem, na poesia brasileira”.

Conhecido pela linguagem 
coloquial – a qual chamava de 

idioleto manoelês archaico – e 
por buscar inspiração nos temas 
mais simples e banais, Manoel 
de Barros dizia ser possível re-
sumir sua trajetória de vida em 
poucas linhas. “Nasci em Cuia-
bá, 1916, dezembro. Me criei 
no Pantanal de Corumbá [MS]. 
Só dei trabalho e angústias pra 
meus pais. Morei de mendigo e 
pária em todos os lugares da Bo-
lívia e do Peru. [...] Publiquei dez 
livros até hoje. Não acredito em 
nenhum. Me procurei a vida in-
teira e não me achei – pelo que 
fui salvo”, escreveu.

Para Behr, todos esses no-
mes cumpriram missão na Ter-
ra. Sua fala não é de lamento ou 
tragédia. Está mais para um re-
conhecimento, um agradeci-
mento por tudo que fi zeram. 
“Todos eles tinham em comum 
o verbo compartilhar. Senti-
mentos, emoções, criações. Dei-
xaram uma boa obra. Perda se-
ria se não tivessem escrito nada. 
Tudo que nasce, cresce e um dia 
morre. A morte é o que nos igua-
la. Tentar solucionar o insolúvel, 
esclarecer o drama humano foi 
isso que eles deixaram. Eles ti-
veram essa grandeza de com-
partilhar, não guardaram para 
si”, disse.

O próprio Manoel de Barros 
já dizia: “O artista é erro da na-
tureza. Beethoven foi um erro 
perfeito”. Precisamos de mais 
erros como os que nos deixaram 
em 2014.

2014, O ANO DAS PÁGINAS 
RASGADAS NA LITERATURA
/ RETROSPECTIVA /  ARIANO SUASSUNA, JOÃO UBALDO RIBEIRO, RUBEM ALVES, 
MANOEL DE BARROS E GABRIEL GARCIA MÁRQUEZ SE FORAM, DEIXANDO LACUNA HISTÓRICA 

A AGÊNCIA NACIONAL do Cinema 
(Ancine) vai investir R$ 27 mi-
lhões no Programa Brasil de To-
das as Telas, feito em parceria 
com o Banco Regional de Desen-
volvimento Econômico do Ex-
tremo Sul (BRDE) e o Fundo Se-
torial do Audiovisual (FSA). Os 
recursos, provenientes do FSA, 
serão aplicados em 22 projetos 
inscritos em quatro chamadas 
públicas na modalidade fl uxo 
contínuo.

Treze projetos contemplados 
são da chamada pública Prodav 
01/2013, que apoia a produção 
de obras destinadas às TVs aber-

ta e por assinatura. Serão mais 
de R$ 11,5 milhões em investi-
mentos em 12 séries de TV, sen-
do oito documentários e quatro 
fi cções, além de um telefi lme do-
cumentário de longa-metragem.

As produções poderão ser 
assistidas pelo público na pro-
gramação dos canais Curta!, Ca-
nal Brasil, MGM, MTV, RBS e na 
TV Universitária Rio de Janei-
ro. Entre os selecionados estão 
projetos de diretores como Sil-
vio Tendler, José Joffi  ly e Caroli-
na Sá.

Pela chamada Prodecine 
02/2013, destinada a distribui-

doras brasileiras que necessitam 
de recursos para a aquisição de 
direitos de exploração comercial 
de fi lmes de longa-metragem, 
cinco projetos de fi cção utiliza-
rão investimentos que somam 
R$ 13,5 milhões. São eles: Altas 
Expectativas, da Dois Moleques 
Produções, com distribuição da 
Vitrine Filmes; As Mil Faces do 
Crime, da Filmes Mais, com dis-
tribuição da Paris Filmes; Carlos, 
o Homem Perfeito, da Damasco 
Filmes; Toc, da Biônica Cinema e 
TV, e O Grande Circo Místico, da 
Luz Mágica Produções Audiovi-
suais - os três últimos com dis-

tribuição da Downtown Filmes.
Mais três longas-metragens: 

Lua em Sagitário, Uma Noite 
Não É Nada e Doidas e Santas 
foram contemplados na chama-
da Prodecine 04/2013, que inves-
te na complementação de recur-
sos necessários à viabilização 
dos projetos. Já o fi lme O Último 
Cine Drive-In receberá R$ 200 
mil para investimentos em sua 
comercialização por meio da 
chamada Prodecine 03/2013, na 
qual distribuidoras demandam 
recursos para aporte na distri-
buição de fi lmes brasileiros em 
salas de cinema.

O Diretor do Núcleo de Nove-
las da SBT, Reynaldo Boury en-
tregou ontem ao secretário mu-
nicipal de Turismo (Setur), Fer-
nando Bezerril de material pro-
mocional da novela “Chiquititas” 
que teve cenas gravadas em Na-
tal no mês de novembro, que se-
rão exibidas em abril. 

Segundo Reynaldo Boury as 
cenas que estarão incluindo Na-
tal serão distribuídas em 10 capí-
tulos com 1h de duração no total, 
mostrando os principais pontos 
turísticos da capital e da região 
metropolitana com a participa-
ção dos atores mirins que atuam 
na novela “Chiquititas”. 

Os capítulos com cenas de 
Natal serão apresentados no 
mês de abril, porém em março, 

o diretor do SBT virá a capital 
potiguar para fazer entrega ao 
prefeito Carlos Eduardo do pi-
loto das cenas da novela grava-
das em Natal e apresentar à im-
prensa e ao trade turístico todo o 
trabalho e agradecer o apoio da 
Prefeitura do Natal, por meio da 
Setur. 

“A gravação de capítulos da 
novela ‘Chiquititas’ mostrando 
Natal, será uma grande divul-
gação da cidade para todo Bra-
sil”, ressalta Fernando Bezerril. 
“Com isto estamos fazendo nos-
so dever de casa colocando Na-
tal na mídia nacional, a exem-
plo do que foi feito em novelas 
da Rede Globo e TV Record”, co-
menta o secretário municipal de 
Turismo. 

SBT ENTREGA MATERIAL DE 
“CHIQUITITAS” EM NATAL

/ PROMOÇÃO /

 ▶ Idealizador do Movimento Armorial e autor de diversas obras como Auto da Compadecida e Lisbela e o Prisioneiro, Suassuna morreu em julho

HÉLCIO PARAÍSO 

 ▶ Gabo morreu em 17 de abril

JOSÉ LARA

Ancine anuncia investimentos 
de R$ 27 milhões

/ CINEMA E TV /
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QUEM VAI ATÉ a praia mais famosa 
de Natal se depara com um con-
junto de elementos que englobam 
o Morro do Careca, os barcos de 
pesca, as barracas o calçadão e, 
agora, com as pranchas que nos 
últimos dois anos ganharam mais 
espaço com a prática do Stand up 
Paddle e com o já tradicional sur-
fe que tende a crescer, na expecta-
tiva dos profi ssionais da área, gra-
ças à visibilidade que está ganhan-
do com a vitória do surfi sta brasi-

leiro Gabriel Medina, campeão do 
Circuito Mundial de Surfe (WCT).

Para o instrutor de Denis Folli, 
da loja Minnemann Surf, a vitó-
ria de Medina representa grande 
importância para o surfe, em ge-
ral, que voltou a fi car em evidên-
cia nacional. “Quando isso acon-
tece desperta o interesse nas pes-
soas desde as crianças até os mais 
velhos”, relata.

Ele revela que nomes locais do 
surfe, como Jadson Andre, vice-
-campeão do Quiksilver Pro Fran-
ce e Mateus Sena, de apenas 13 
anos, vencedor do Circuito Dore 

Surf Kid 2014, realizado mês pas-
sado em Ponta Negra, na conta-
gem geral de pontos, podem im-
pulsionar ainda mais a prática do 
surfe no estado.

Segundo Denis, o movimen-
to na loja é de 30 a 40 alugueis de 
pranchas por dia, mas se houver o 
esperado é que ele chegue ao do-
bro durante esse verão. “Na alta 
estação a gente chega a 50 e po-
deremos alcançar até 80 por dia. 
A trajetória do surf tem dado re-
sultados tanto no surgimento de 
talentos como nas atividades que 
dependem dele”, relata.

O aumento no movimento 
também é esperado pelo instru-
tor Tiago Vandré que também tra-
balha com aluguel de pranchas e 
aulas de surfe. Ele diz que a vitó-
ria de Gabriel Medina e o desta-
que de outros atletas da modali-
dade pode ser o começo de uma 
revolução do surf que passa a ser 
visto por outro ponto de vista e se 
popularizar pelo país. Natal, neste 
sentido, deve ser benefi ciada com 
essa ascensão, visto que na sua 
orla diversos pontos são propícios 
para a prática do surf.

“O surf vem evoluindo ano a 

ano. É o começo de uma grande 
fase que vamos passar com maior 
adesão da juventude que, com o 
exemplo do Medina e de outros 
passam a se interessar mais pelo 
esporte”, prevê Denis Cabral.

Na alta estação, sua média 
de alugueis fi ca em torno de 15 
por dia. “Mas a minha expecta-
tiva é conseguir com essa nova 
fase dobrar esse número”, plane-
ja. Isso deve acontecer nos pró-
ximos meses, diz, na medida em 
que o esporte continuar em evi-
dência e os atletas alcançarem no-
vas conquistas.

SUP VIRA FEBRE 
EM PONTA NEGRA
/ VERÃO /  ESPÉCIE DE SURFE COM AJUDA DE REMO, STAND UP PADDLE É A 
PRINCIPAL  ATRAÇÃO DOS VERANISTAS NO PRINCIPAL CARTÃO POSTAL DA CIDADE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A prancha um pouco maior 
que a do surfe ganha o apoio de 
um remo e, sobre ela, o praticante 
se move em pé sobre o mar direcio-
nando com as remadas para onde 
seguir. Essa é a descrição básica do 
Stand up Paddle. A prática surgiu 
nos anos 40 quando professores de 
surfe acompanhavam seus alunos 
em pé, remando em pranchas e hoje, 
em Ponta Negar, é um dos esportes 
mais praticados no verão abrangen-
do desde crianças até idosos.

A facilidade de praticá-lo, que 
dispensa ondas fortes, é um dos 

atrativos. O casal de namorados 
Pedro Cabral e Luiza Mesquita ex-
perimentaram e adotaram o es-
porte como hobby.  “É muito prá-
tico e democrático e acessível por-
que todo mundo pode fazer, sem 
grandes riscos. Além disso, é fácil 
e barato”, conta Pedro.

O Stand up Paddle é uma mis-
tura de lazer com qualidade de 
vida e, principalmente, a possibi-
lidade de estar em contato com a 
natureza. “É mais tranqüilo que o 
surfe, dá para exercitar os múscu-
los e o contato com a natureza é 

maior”, descreve Luiza.
O Stand up Paddle ajuda a de-

senvolver e fortalecer os membros 
inferiores devido à força para se 
equilibrar na prancha e também 
os membros superiores, devido 
o remo. Dispensa ventos e ondas 
fortes, por isso a prática tem au-
mentado na praia de Ponta Negra, 
bem próximo ao Morro do Care-
ca, onde o próprio morro e as falé-
sias impedem os ventos fortes na 
área e conseqüentemente ondas 
de maior intensidade, facilitando 
assim esta prática esportiva.

PRIMEIRA VEZ 
NA PRANCHA

O engenheiro civil Jean 
Max decidiu experimentar 
pela primeira vez a sensação 
de praticar o stand up Paddle. 
O Ele veio de João Pessoa/PB 
encontrar amigos em Natal e 
o local escolhido foi a praia de 
Ponta Negra. A expectativa era 
das melhores porque o esporte 
tem se popularizado como um 
dos mais simples e fáceis de ser 
executado sobre uma prancha.

“Em João Pessoa já é moda. 
Também tenho muitos amigos 
que praticam e que viviam me 
chamando para experimentar 
e hoje estou aqui”, dizia o rapaz 
antes de entrar no mar.

Ele não estava sozinho. 
Assim como ele, outros três 
amigos estavam prestes a 
se equilibrar na prancha e 
movimentá-la com o remo. 
Entre eles, o médico Fábio 
Cavalcanti. “É um esporte bem 
tranqüilo de se praticar, dá 
para se exercitar, se divertir e os 
riscos são mínimos”, diz.

Antes de entrar na água, 
o instrutor orienta como 
proceder. Não é necessário 
saber remar. Inevitavelmente 
o praticante conseguirá 
movimentar o remo para 
se equilibrar e direcionar a 
prancha. Se não conseguir se 
equilibrar, não faz mal, pode 
cair na água. Além de estar de 
colete salva-vidas, a perna da 

pessoa está presa a prancha 
que não se distanciará por mais 
de dois metros, permitindo 
ser alcançada facilmente pelo 
praticante que deve se apoiar 
nela e subir novamente.

Ao entrar na água, a 
orientação é passar a área onde 
as ondas quebram e subir na 
prancha sem soltar o remo, 
fi cando primeiro de joelhos e 
aos poucos ir levantando até 
ganhar equilíbrio. A partir daí 
é só movimentar o remo na 
água para dar velocidade e 
direcionamento à prancha.

Os iniciantes não tiveram 
difi culdades para realizar estes 
procedimentos, tanto que 
remaram até os 300 metros 
que é a área limite para nado e 
prática de esportes na praia de 
Ponta Negra, no trecho mais 
próximo ao Morro do Careca.

Os rapazes foram 
incentivados pelo pediatra 
Neftali Macedo que já é adepto 
do Stand up Paddle há dois 
meses. Neftali diz que praticar 
a modalidade em momentos 
de lazer e que não exige muito 
do praticante. “É super seguro 
e tranqüilo. Só precisa ter 
coragem e se equilibrar na 
prancha, mas na primeira 
tentativa a pessoa já consegue 
aprender”, explica. Ele diz que 
também não teve difi culdades 
para aprender a se equilibrar 
e que agora o Stand up faz 
parte da sua lista de esportes 
preferidos.

SATAND UP: CAMINHO PARA O SURFE

PIMPÃO DEIXA 
O AMÉRICA

/ FUTEBOL /

O ATACANTE RODRIGO Pimpão 
tratou de anunciar a 
decisão sobre seu futuro na 
temporada 2015: vai jogar 
pelo Botafogo, ao contrário 
do que sonhava a torcida do 
América.  

Pimpão postou uma foto 
na rede social Instagram e 
recebeu críticas de alguns 
torcedores alvirrubros que 
o chamaram, dentre outras 
coisas, de “mercenário”. 
Revoltado com a insinuação, 
o jogador respondeu a um 
deles dizendo não entender 
as acusações, citou os bons 
jogos que fez na temporada 
2014 e afi rmando que estava 
sem receber salários há 
dois meses. “Estou desde 
novembro sem receber um 
centavo”, escreveu.

Pimpão foi o vice-
artilheiro da Série B 2015 
com 15 gols marcados pelo 
Alvirrubro, atrás apenas de 
Magno Alves, que marcou 
18 tentos com a camisa do 
Ceará. 

Já na Copa do Brasil, a 
estrela de Pimpão brilhou 
nos minutos fi nais do 
épico confronto diante do 
Fluminense no Maracanã, 
válido pelas oitavas de fi nal 
da competição. Após abrir 
o placar e sofrer a virada, o 
Alvirrubro conseguiu uma 
virada histórica e venceu o 
jogo por 5 a 2, conseguindo a 
classifi cação para as quartas 
de fi nal. Naquela noite, o gol 
da classifi cação foi marcado 
por Pimpão, aos 45 minutos 
do segundo tempo.

Para se despedir da 
torcida americana, o 
atacante também usou as 
redes sociais, desta vez em 
tom de agradecimento: 
“Nenhuma despedida é 
fácil. Pensei várias vezes 
sobre o que escrever 
nesse momento em que 
encerro minha gratifi cante 
passagem pelo América. 
Com toda sinceridade, 
vivi em 2014 uma das 
experiências mais incríveis 
da minha carreira (e da 
minha vida). Desde o 
primeiro instante fui muito 
bem acolhido pela diretoria 
e pelos colegas de time. 
Construímos uma grande 
família”, declarou o atleta.

Mostrando satisfação 
pelo tempo que atuou pelo 
América, Pimpão ainda 
fez questão de mostrar 
que, apesar do recente 
desentendimento com um 
torcedor, o atacante não 
guarda mágoa alguma da 
torcida alvirrubra, muito 
pelo contrário. “Meu maior 
agradecimento, porém, 
tem de ser aos torcedores 
do América [...] jamais vou 
esquecer do que passamos 
juntos na última temporada, 
com o apoio incondicional 
de vocês”, disse ele, que ao 
fi nal da mensagem ainda 
deixou um “até breve”. 

BOAVENTURA
O zagueiro Flávio 

Boaventura ainda não se 
apresentou ao América 
e, agora, pode não ser 
liberado para jogar no 
Brasil. Segundo o jornal A 
Bola, de Portugal, o Paços 
de Ferreira, atual clube 
do zagueiro, não estaria 
mais disposto a liberar 
Boaventura. Apesar disso, 
ele não esteve nem no 
banco de reservas da equipe 
portuguesa no último 
jogo, contra o Rio Ave, que 
ocorreu no último dia 3, pelo 
Campeonato Português.

 ▶ Denis Follin, instrutor, acredita que campeonato mundial conquistado por Medina atrai novos fãs para o mar
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